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RESUMO 

 
Este estudo teve como objetivo compreender como se deu o processo histórico de 
inserção da devoção à Nossa Senhora de Brotas e como essa devoção compõe a 
formação da identidade cultural e religiosa de Acorizal-MT, bem como seu papel na 
contemporaneidade. A escolha do tema parte de uma vivência pessoal, marcada pelo 
pertencimento à comunidade local e pelo compromisso com a valorização das 
tradições culturais do território. Assim, a pesquisa adotou uma abordagem 
interdisciplinar, fundamentada na historiografia e na metodologia da História Cultural, 
bem como na Geografia Humanista, Territorial e Regional. De natureza qualitativa, a 
investigação teve ênfase na cartografia cultural e na abordagem etnográfica, o que 
possibilitou a utilização de técnicas como observação participante, entrevistas, 
histórias de vida e registros por meio de vídeos e fotografias. Além das fontes 
bibliográficas, valorizou-se a oralidade como fonte essencial para o registro da 
memória coletiva, com a realização de entrevistas com devotos de Nossa Senhora de 
Brotas, antigos e novos, reconhecidos como autoridades culturais da comunidade. A 
análise abrange os rituais, celebrações e significados simbólicos que permeiam essa 
manifestação religiosa, evidenciando sua importância histórica, espiritual e cultural. 
Ao considerar tanto os aspectos simbólicos quanto as interações espaciais e sociais, 
o estudo revela como a tradição se mantém viva, mesmo diante das transformações 
contemporâneas, sendo ressignificada pelas novas gerações de devotos como 
expressão da identidade cultural da comunidade. Dessa forma, a devoção a Nossa 
Senhora de Brotas se configura como um elo entre passado e presente, reafirmando 
valores, saberes e modos de vida da população acorizalense. 

 

Palavras-Chave: Devoção a Nossa Senhora de Brotas.  Tradição Cultural. Festa 

de Santo. Acorizal.



ABSTRACT 

 

This study aimed to understand the historical process of the insertion of the devotion 
to Our Lady of Brotas and how this devotion shapes the construction of the cultural 
and religious identity of Acorizal-MT, as well as its role in contemporary times. The 
choice of this theme arises from a personal experience marked by a strong sense of 
belonging to the local community and by a commitment to valuing the cultural 
traditions of the territory. Thus, the research adopted an interdisciplinary approach 
grounded in historiography and the methodology of Cultural History, as well as in 
Humanistic, Territorial, and Regional Geography. As a qualitative investigation, the 
study emphasized cultural cartography and an ethnographic approach, which made 
it possible to employ techniques such as participant observation, interviews, life 
histories, and recordings through videos and photographs. In addition to bibliographic 
sources, oral tradition was valued as an essential resource for documenting collective 
memory, through interviews with both long-standing and newer devotees of Our Lady 
of Brotas, recognized as cultural authorities within the community. The analysis 
encompasses the rituals, celebrations, and symbolic meanings that permeate this 
religious manifestation, highlighting its historical, spiritual, and cultural significance. 
By considering both symbolic aspects and spatial and social interactions, the study 
reveals how the tradition remains alive—even amid contemporary transformations—
being reinterpreted by new generations of devotees as an expression of the 
community’s cultural identity. In this way, the devotion to Our Lady of Brotas stands 
as a bridge between past and present, reaffirming the values, knowledge, and ways 
of life of the people of Acorizal. 

Keywords: Devotion to Our Lady of Brotas. Cultural Tradition. Saint’s Festival. 

Acorizal. 
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     1 INTRODUÇÃO 

A devoção à Nossa Senhora de Brotas transcende os limites da religiosidade, 

constituindo-se como um símbolo de identidade, resistência e pertencimento para a 

comunidade local. Assim, a escolha da presente temática fundamenta-se na 

relevância de valorizar e documentar as expressões culturais do município de 

Acorizal, situado no Estado de Mato Grosso.  

A escolha dessa temática se justifica por eu ser filha desta terra e carregar 

comigo o compromisso ético e afetivo de preservar, valorizar e registrar as 

manifestações culturais da minha comunidade, reconhecendo nelas a força de uma 

memória viva e compartilhada. Por meio da cartografia cultural, propõe-se o 

mapeamento dessa tradição, evidenciando seu papel na construção da memória 

coletiva e no fortalecimento dos vínculos sociais. 

Este estudo configura-se, ainda, como uma contribuição significativa à 

salvaguarda do patrimônio cultural imaterial, com vistas à preservação dessa 

herança para as gerações futuras. A devoção à Nossa Senhora de Brotas revela-se 

como elemento central de identidade e coesão cultural, cuja influência ultrapassa o 

campo espiritual, repercutindo diretamente nas práticas cotidianas e nas tradições 

da população acorizalense. 

Portanto, esta pesquisa emerge da vivência e da devoção à Nossa Senhora 

de Brotas no município de Acorizal, manifestação que representa um importante 

elemento de identidade e coesão cultural para a comunidade local. Essa devoção 

transcende o âmbito estritamente espiritual, influenciando profundamente o cotidiano 

e as tradições da população. 

Nesse contexto, o presente estudo analisou o processo histórico de inserção 

da devoção à Nossa Senhora de Brotas na constituição da identidade cultural e 

religiosa de Acorizal, bem como investigou seu papel e suas ressignificações na 

contemporaneidade. Buscou-se compreender de que maneira essa manifestação 

religiosa foi incorporada ao imaginário coletivo local, contribuindo para a formação 

de vínculos identitários e para a consolidação de práticas culturais transmitidas ao 

longo das gerações. 

Ao abordar essa temática, pretendeu-se evidenciar como a devoção à Nossa 

Senhora de Brotas assume funções sociais e simbólicas que impactam diretamente 
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o cotidiano da comunidade acorizalense. Assim, a pesquisa se propôs a refletir sobre 

os sentidos atribuídos a essa devoção ao longo do tempo, destacando sua relevância 

como patrimônio cultural imaterial e como expressão de pertencimento, resistência 

e memória coletiva. 

Ao explorar celebrações, rituais e práticas relacionadas à devoção, a pesquisa 

buscou lançar um olhar detalhado sobre a inter-relação entre fé e cultura, 

evidenciando o papel dessas manifestações na preservação do patrimônio imaterial 

de Acorizal. Com uma abordagem interdisciplinar, pretendeu-se compreender a 

importância histórica e contemporânea dessa devoção, bem como seu impacto na 

construção da identidade local. 

A escolha de estudar o espaço geográfico onde se realiza a Festa de Nossa 

Senhora de Brotas, por meio de uma abordagem perceptiva e humanística, com 

ênfase na dimensão sensível e simbólica do lugar, ofereceu rica oportunidade para 

explorar as relações entre ambiente e experiências humanas.  

Oliveira e Machado (2004), fundamentando-se nos conceitos de percepção e 

cognição, destacam que, no contexto da percepção ambiental, o aspecto mais 

relevante é a maneira como os indivíduos captam e interpretam o ambiente ao seu 

redor, atribuindo significado às paisagens e vivências cotidianas. Assim, a análise do 

local dessa celebração religiosa torna-se campo profícuo para perceber as 

interações entre ambiente, cultura e espiritualidade. 

Mais que uma categoria espacial, o lugar é compreendido aqui como um 

conceito complexo, ligado ao sentimento de pertencimento, às memórias coletivas e 

às práticas sociais que estruturam a vida comunitária. Nessa perspectiva, o estudo 

do lugar não se restringe à materialidade do espaço geográfico, mas abrange sua 

dimensão simbólica e identitária, conforme discutem autores da Geografia Cultural e 

Humanista, como Tuan (1983) e Claval (1999). 

As festas populares representam elementos fundamentais do patrimônio 

cultural de um povo, expressando a continuidade de tradições e práticas simbólicas 

que conferem identidade a uma comunidade. Segundo Claval (1999, p. 38), “[...] a 

cultura é uma herança transmitida de uma geração a outra”. Assim, a cultura assume 

papel crucial não apenas como processo social, mas como manifestação carregada 
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de simbolismos que refletem e reforçam valores, crenças e costumes de um grupo 

social. 

A preservação dessas manifestações culturais, como a devoção e a Festa de 

Nossa Senhora de Brotas, realizada anualmente em outubro, constitui processo 

dinâmico que envolve a manutenção de elementos tradicionais e a adaptação às 

transformações sociais e históricas. As festividades reforçam a identidade coletiva 

ao mesmo tempo em que funcionam como espaços de troca e reconstrução de 

significados, nos quais novas gerações reinterpretam os valores herdados.  

Nesse sentido, as festas tornam-se elo entre passado e presente, conectando 

gerações e mantendo viva uma herança cultural que se adapta sem perder suas 

raízes. 

Estudar essas manifestações exigiu abordagem que considerasse tanto os 

aspectos simbólicos quanto as interações entre participantes e o espaço onde 

ocorrem. As festas constituem cenários complexos, nos quais tradição e 

modernidade coexistem, produzindo rica troca de experiências e conhecimentos. 

Assim, busca-se compreender como esses eventos contribuem para a construção e 

reafirmação da identidade local, bem como sua relevância no fortalecimento de laços 

sociais e na perpetuação de valores culturais. 

Nesse contexto, e reconhecendo os diferentes fatores que constituem o 

processo de construção da festa como prática social comunitária, buscou-se 

responder à questão central da pesquisa: Como a devoção e a festa em homenagem 

à Nossa Senhora de Brotas, em Acorizal-MT, moldam a vida comunitária e 

sustentam uma herança cultural viva, adaptando-se às transformações 

contemporâneas sem perder suas raízes, sendo reinterpretadas pelas novas 

gerações? 

Retomando o objetivo central, buscou-se compreender como se deu o 

processo histórico de inserção da devoção à Nossa Senhora de Brotas na formação 

da identidade cultural e religiosa de Acorizal-MT, e seu papel na contemporaneidade. 

Os objetivos específicos foram: (1) mapear as manifestações culturais e 

religiosas em torno da devoção; (2) analisar a história e as origens dessa devoção 

no município; (3) identificar o impacto da devoção na vida social, cultural e religiosa 
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da comunidade; e (4) compreender as práticas e manifestações culturais associadas 

a essa devoção, como festas, rituais e procissões. 

O estudo intitulado “Cartografando a cultura popular no território da cidadania 

da baixada cuiabana: o caso da devoção à Nossa Senhora de Brotas no município 

de Acorizal, Mato Grosso”, justifica-se pela relevância histórica e social dessa 

devoção para a comunidade local, sendo elemento fundamental na formação da 

identidade de seus habitantes e na continuidade dessa herança para futuras 

gerações. 

A devoção à Nossa Senhora de Brotas e a festa em sua homenagem 

constituem exemplo significativo de como fé e religiosidade popular se entrelaçam 

com aspectos culturais, históricos e sociais, influenciando comportamentos, 

tradições e práticas cotidianas. O estudo analisou o processo histórico das práticas 

religiosas que constituem a festa, bem como os entrelaçamentos que contribuem 

para a coesão social e o fortalecimento dos laços comunitários. 

De acordo com Maia (1999), a temporalidade das festas populares está 

intrinsecamente ligada à compreensão do movimento histórico, no qual a tradição 

desempenha papel central. Os participantes dessas festividades demonstram forte 

preocupação em preservar um legado de crenças, hábitos e costumes considerados 

essenciais para a significação e composição da festa enquanto evento social e 

cultural. 

Segundo Tuan (1983), no âmbito da Geografia Humanista, o estudo do 

espaço considera sentimentos e representações elaborados a partir da experiência 

vivida. O autor distingue diferentes tipos de espaços: pessoal, grupal e mítico-

conceitual, este último extrapolando a evidência sensorial em direção a estruturas 

abstratas. O espaço mítico expressa respostas da imaginação e do sentimento às 

necessidades humanas, constituindo dimensão que ultrapassa a lógica objetiva, 

aproximando-se da esfera simbólica. 

Para Brandão (2015), a experiência de cultura criada e vivida pelas 

comunidades tradicionais constitui linha temporal antiga, que antecede a chegada 

de outros grupos. A cultura popular é reflexo vivo das tradições e vivências 

compartilhadas por um grupo social, manifestando-se por meio de festividades, 
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crenças, expressões artísticas, costumes e práticas transmitidas de geração em 

geração. 

A historicidade da cultura popular remonta aos primórdios da humanidade, 

quando manifestações culturais eram parte integrante da vida social, expressando 

relações com a natureza, com o sagrado e com a comunidade (Bernardi; Castilho, 

2016). Ao longo do tempo, fatores como migrações, colonizações e trocas culturais 

moldaram essa diversidade, resultando em amplo repertório de tradições regionais 

(Ketzer et al., 2018). 

Nesse cenário, religiosidade e cultura se constituem como fenômenos 

profundamente enraizados na vida social, refletindo formas de produzir sentidos, 

estabelecer relações e interpretar o mundo. Entre as manifestações mais 

expressivas da cultura brasileira destacam-se aquelas dedicadas aos santos 

católicos (Bernardi; Castilho, 2016). Como afirma Jurkevics (2004, p. 45), “a devoção 

aos santos é uma das mais antigas práticas do cristianismo, recriando-se 

continuamente para se adaptar aos novos contextos históricos”. 

Este estudo, portanto, contribui para preencher lacuna na literatura sobre 

religiosidade popular em Mato Grosso, oferecendo análise detalhada e 

contextualizada sobre a devoção a Nossa Senhora de Brotas. Contribui também para 

a valorização e preservação do patrimônio imaterial da região, registrando elementos 

essenciais à memória coletiva e fornecendo subsídios para futuras pesquisas em 

cultura popular, história e antropologia. 

A preservação da cultura material e imaterial é fundamental para fortalecer a 

diversidade cultural, elevar a autoestima das comunidades e promover o respeito à 

pluralidade de expressões culturais. Reconhecer essas dimensões é essencial para 

a construção de sociedades mais inclusivas e respeitosas com o patrimônio cultural 

da humanidade. Além disso, tais manifestações refletem transformações sociais, 

econômicas e ambientais que atravessam as comunidades ao longo do tempo, 

constituindo referências que perpassam todos os espaços e atividades cotidianas: 

Todos os lugares e atividades: nas ruas, em nossas casas, em 
nossas danças e músicas, nas artes, nos museus, escolas, igrejas, 
praças. Nos nossos modos de fazer, criar e trabalhar. Nos livros que 
escrevemos, na poesia que declamamos, nas brincadeiras que 
rezamos, nos cultos que professamos. Ele faz parte do nosso 
cotidiano, forma as identidades e determina os valores de uma 
sociedade. É ele que nos faz ser o que somos (Iphan, 2013, p. 3). 
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Em suma, a investigação sobre a devoção e a Festa de Nossa Senhora de 

Brotas em Acorizal-MT mostra-se de grande relevância para compreender as 

dinâmicas culturais e religiosas locais, proporcionando visão aprofundada sobre 

como fé e tradição moldam a vida comunitária. 

Reconhecendo a importância das festas populares como patrimônio cultural 

imaterial, ressalta-se a necessidade de compreendê-las em suas múltiplas 

dimensões, históricas, sociais, culturais e simbólicas (Claval, 1999). Essas 

festividades, mais que eventos pontuais, são expressões de pertencimento e 

identidade que conectam a comunidade ao seu passado e às transformações do 

presente. 

Esta dissertação está organizada em quatro capítulos, além da conclusão, 

cada qual dedicado à análise de aspectos específicos da temática. Embora distintos 

em seus enfoques, os capítulos estão interligados por narrativas, vivências e 

experiências que conferem unidade ao trabalho. 

A introdução apresenta o tema da pesquisa, o objetivo geral, os objetivos 

específicos, a problematização e a justificativa que sustentam a escolha do estudo. 

O primeiro capítulo descreve a metodologia adotada, detalhando os procedimentos 

técnicos e as etapas que orientaram o desenvolvimento da investigação, de caráter 

qualitativo, inspirada na etnografia e fundamentada na História Cultural e na 

Geografia Humanista, Territorial e Regional. 

O segundo capítulo dedica-se ao estudo dos conceitos de território e lugar, 

categorias analíticas fundamentais para interpretar fenômenos socioespaciais. A 

partir dessa perspectiva, examina-se a relação entre espaço, identidade e memória 

coletiva no contexto das comunidades tradicionais, destacando a Festa de Nossa 

Senhora de Brotas como expressão legítima da religiosidade e cultura locais. 

O terceiro capítulo aborda a formação histórica do território mato-grossense e 

a origem de Acorizal, apresentando a trajetória da Festa de Nossa Senhora de Brotas 

e seus rituais, evidenciando sua relevância histórica, cultural e religiosa. 

O quarto capítulo apresenta os resultados da pesquisa empírica, com ênfase 

nas entrevistas realizadas com moradores de diferentes faixas etárias e localidades. 
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Os relatos evidenciam que a devoção é transmitida intergeracionalmente, 

fortalecendo vínculos familiares e comunitários. 

A conclusão sintetiza as principais reflexões e contribuições do estudo para a 

valorização e preservação do patrimônio cultural imaterial de Acorizal. 
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA E SEUS CAMINHOS 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, fundamentada na historiografia 

e na metodologia da História Cultural, bem como na Geografia Humanista, Territorial 

e Regional. Seu objetivo é compreender como se deu o processo histórico de 

inserção da devoção à Nossa Senhora de Brotas na formação da identidade cultural 

e religiosa do município de Acorizal-MT e seu papel na contemporaneidade. Além da 

pesquisa bibliográfica, valorizou-se a oralidade por meio de entrevistas com devotos 

antigos e novos, reconhecidos pela comunidade como referências dessa tradição. 

Os depoimentos colhidos trouxeram narrativas que revelam vivências e 

práticas religiosas, experiências de fé e desafios cotidianos enfrentados pelos 

participantes. Esses relatos se mostram fundamentais para aproximar a 

pesquisadora do universo simbólico e cultural que envolve essa manifestação 

popular. Assim, tornando-se subsídios valiosos para refletir sobre a importância da 

religiosidade na construção da identidade coletiva e na preservação do patrimônio 

imaterial local. Ressalta-se que todos os princípios éticos foram respeitados, com os 

participantes concordando voluntariamente em contribuir mediante a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme a Resolução 196/96 e 

Parecer nº 7.770.652. 

A escolha por uma abordagem qualitativa de caráter etnográfico, realizada 

diretamente no ambiente da festa de Nossa Senhora de Brotas, permitiu um contato 

próximo e imersivo entre a pesquisadora e os sujeitos participantes. Segundo 

Triviños (2012, p. 124), “o caráter etnográfico permite ao pesquisador utilizar diversas 

técnicas, como a observação participante, a entrevista, a história de vida, vídeos, 

fotos, entre outras”. Essa metodologia favorece a coleta detalhada e a descrição 

minuciosa das informações, possibilitando observar diretamente as manifestações 

culturais no contexto da festividade. Ademais, a etnografia oferece subsídios para 

captar os significados atribuídos às práticas e rituais, ampliando a compreensão dos 

aspectos simbólicos e culturais envolvidos. 

O foco central da pesquisa qualitativa etnográfica reside na descrição do 

processo investigativo que conduz ao produto final, valorizando as perspectivas dos 

sujeitos envolvidos. Nesse sentido, todos os dados obtidos são considerados 

relevantes, como reforça Geertz (1989), ao defender a importância da descrição 

densa para revelar sentidos e significados que estruturam a cultura. Cabe ao 
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pesquisador interpretar as múltiplas situações presentes e abrir espaço para 

diferentes narrativas, ampliando a compreensão do fenômeno estudado. Reinaldo 

(2009, p. 2) complementa afirmando que “a etnografia possibilita acessar 

concepções, práticas e procedimentos presentes na vida cotidiana, enriquecendo a 

análise social.” 

Essa abordagem metodológica permite acessar mais profundamente os 

modos culturais vivenciados por um povo ou comunidade, possibilita compartilhar, 

observar e interpretar tradições, práticas cotidianas e rituais. “A etnografia baseia 

suas conclusões nas descrições do real cultural [...] obrigando pesquisador e sujeitos 

a uma participação ativa” (Triviños, 2012, p. 121). Assim, a pesquisa assume caráter 

descritivo, buscando expor o objeto em estudo e descrever a trajetória e relevância 

da devoção à Nossa Senhora de Brotas na formação da identidade cultural e 

religiosa de Acorizal. 

Para atender aos objetivos propostos, utilizou-se a entrevista semiestruturada 

como técnica principal de coleta de dados. Essa escolha justifica-se pela 

necessidade de criar um ambiente acolhedor para que os entrevistados se sentissem 

confortáveis para compartilhar suas histórias, percepções e vivências relacionadas 

à devoção, ampliando a compreensão de seus aspectos culturais e afetivos. 

Com o intuito de compreender as percepções coletivas acerca do papel da 

devoção, foram analisadas as respostas à questão nº 2 (Apêndice A) por meio da 

técnica de nuvem de palavras. Essa abordagem gráfica permitiu identificar os termos 

mais recorrentes, facilitando a visualização de elementos simbólicos centrais e 

reforçando o significado atribuído à devoção pelos participantes. 

A cartografia cultural, articulada à perspectiva da geografia cultural, tornou-se 

um recurso fundamental por ultrapassar o mapeamento físico e possibilitar o registro 

de práticas simbólicas, memórias coletivas e manifestações religiosas. Como lembra 

Claval (2001), cabe à geografia cultural interpretar o espaço a partir das relações 

entre cultura, sociedade e território. Lisboa Filho et al. (2016, p. 26) reforçam essa 

compreensão ao afirmar que “a cartografia cultural relaciona saberes locais e 

técnicas científicas, sendo essencial para o planejamento territorial que respeite as 

realidades comunitárias.” 
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No primeiro semestre de 2025, foram realizadas entrevistas com sete adultos 

e dois jovens, moradores de Acorizal-MT, selecionados por recomendação de 

membros da comunidade. Os critérios considerados incluíram: residência na 

localidade, conhecimento ou envolvimento com a festa, diversidade etária e 

consentimento livre e esclarecido. A escolha por incluir participantes de diferentes 

gerações visou captar como a tradição é transmitida e ressignificada ao longo do 

tempo. 

Também se adotou o estudo de caso, conforme Triviños (2012, p. 133), que 

o define como “a análise aprofundada de uma unidade específica”. A entrevista 

semiestruturada possibilitou explorar um campo amplo de interrogativas, com 

perguntas que emergiam a partir das respostas iniciais, conforme o método se 

desenvolvia na prática. Como afirma Gatti (2010, p. 63–67), “o método não é um 

roteiro rígido, mas algo em constante construção. “ 

As entrevistas permitiram compreender como a devoção se incorporou à 

formação da identidade local, assim como as percepções atuais sobre essa prática 

religiosa. Como destaca Leite (2011, p. 11), os processos de interação entre 

entrevistador e entrevistado são essenciais para compreender as contribuições das 

festas religiosas no contexto sociocultural brasileiro. Geertz (1989) reforça que 

compreender uma cultura requer interpretar os símbolos e práticas que dão sentido 

à vida coletiva. 

Damatta (1990, p. 122) destaca que “não há cultura viva sem tradição, pois é 

ela que oferece consciência e singularidade a uma comunidade”. Teixeira (2016) 

complementa ao mostrar que as tradições culturais se mantêm vivas por meio das 

memórias, dos vínculos afetivos e das representações sociais. 

Nessa direção, tornou-se fundamental compreender o cotidiano das pessoas 

que vivem a festa. Para Certeau (1994), o cotidiano é o espaço das práticas que 

estruturam a vida, marcado por tensões, resistências e sentidos compartilhados. 

Essa perspectiva se harmoniza com a análise da festa de Nossa Senhora de Brotas, 

pois permite perceber além das aparências, alcançando os significados tácitos das 

práticas religiosas. 

Senra e Silva (2012, p. 13) afirmam que as festividades religiosas persistem 

no tempo por meio dos rituais recriados no cotidiano. Assim, a vivência no campo e 



22  

as entrevistas mostraram-se essenciais para compreender a festa e a devoção à 

Nossa Senhora de Brotas, permitindo descrever como essa tradição fortalece os 

vínculos comunitários e a identidade local. 

As entrevistas conduzidas com os nove participantes, sete adultos e dois 

jovens, possibilitaram identificar percepções diversas que revelam como a festa se 

articula a diferentes dimensões da vida social. Rosendahl (2005, p. 129) reforça que 

“o território religioso possui características específicas, com distribuição espacial, 

gestão e práticas simbólicas que estruturam a organização comunitária”. 

Os dados obtidos foram analisados à luz dos referenciais teóricos adotados, 

permitindo o confronto entre saberes locais e estudos sobre religiosidade popular, 

tradição oral e preservação cultural em comunidades rurais. As atividades de campo 

foram realizadas no município de Acorizal, onde se concentram as práticas religiosas 

e culturais relacionadas à festa. 

 

2.1 Critérios de Seleção dos Participantes 

Para a escolha dos sujeitos da pesquisa, foram considerados os seguintes 

critérios:  

1) Residência no Município: os participantes deveriam viver na localidade, 

garantindo vínculo direto com o espaço investigado; 

2) Envolvimento com a Festa de Nossa Senhora de Brotas: foram 

considerados tanto aqueles que participam ativamente da organização e 

realização da festa quanto os que vivenciam o evento como parte de sua 

identidade cultural; 

3) Diversidade de faixas etárias: a pesquisa contemplou jovens e adultos, 

buscando captar diferentes olhares e experiências sobre a tradição; 

4) Consentimento livre e esclarecido: os participantes deveriam consentir 

voluntariamente, conforme estabelecido pelas diretrizes éticas da 

pesquisa com seres humanos. 

A seleção cuidadosa das pessoas que participaram da pesquisa foi um 

aspecto de extrema importância para assegurar que os dados obtidos fossem 

confiáveis, detalhados e relevantes. Ao estabelecer tais critérios de inclusão, 
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buscou-se garantir que o estudo fosse conduzido da melhor maneira possível, 

assegurando uma ligação real e cultural com o fenômeno investigado. Assim, os 

participantes deveriam conhecer de perto a realidade estudada, contribuindo com 

relatos ricos em detalhes e fundamentados em suas próprias experiências. 

Dessa forma, o envolvimento seja ele, ativo ou não, com o evento fortalece a 

credibilidade dos relatos coletados, pois aprofunda a compreensão da festa e 

demonstra que ela não é apenas um acontecimento pontual, mas uma prática 

cultural com raízes profundas. Esse aspecto enriquece a análise sob diversos pontos 

de vista, incluindo o organizacional, o emocional e o identitário. 

Ao incluir pessoas de diferentes gerações, buscou-se ampliar a compreensão 

da tradição ao longo do tempo e identificar como a festa se mantém, se transforma 

e adquire novos significados. Essa diversidade também permite observar diferenças 

e semelhanças entre as formas de pensar e sentir a devoção. 

A escolha metodológica fundamenta-se na intenção de captar percepções, 

experiências e interpretações diversas, oriundas de indivíduos que vivenciam ou se 

relacionam com o fenômeno estudado. Por essa razão, a distribuição de gênero não 

foi considerada um critério essencial, uma vez que o objetivo principal reside na 

vivência e no engajamento com a devoção, e não na comparação entre grupos 

demográficos. 

Por fim, ao garantir a participação voluntária, respeita-se a autonomia dos 

participantes e fortalece-se a postura ética da pesquisa. Essa prática contribui para 

tornar o estudo mais sólido e relevante, tanto para o campo acadêmico quanto para 

a própria comunidade. 

 

2.2  Dados da área de estudo 

Localizado a noroeste de Cuiabá, o município de Acorizal (MT) situa-se entre 

as coordenadas 14° 59’ 30” e 15° 25’ 0” de latitude Sul e 56° 5’ 0” e 56° 30’ 0” de 

longitude Oeste. Inserido no bioma Cerrado, o município integra um dos 

ecossistemas mais ricos de Mato Grosso e é reconhecido como uma das portas de 

entrada para a Floresta Amazônica, destacando-se pela transição ecológica que 

aproxima o cerrado mato-grossense da formação amazônica (Figueiredo, 2022). 
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Segundo Campos (2017), o município de Acorizal encontra-se em uma região 

historicamente ocupada pelo povo indígena bororo, considerados os primeiros 

habitantes da área. O contato indiscriminado com os “não índios”, especialmente nos 

primeiros anos de colonização, provocou o desaparecimento dessa população no 

território e a desestruturação de sua organização étnica. Posteriormente, a região foi 

ocupada por garimpeiros, embora a presença desses grupos não tenha deixado 

registros significativos na memória local. 

O município de Acorizal caracteriza-se por sua topografia sinuosa, paisagens 

de grande beleza cênica e elevada diversidade de fauna e flora. Com relevo 

ondulado e rica biodiversidade, destaca-se pela força da agricultura familiar, 

responsável por grande parte da produção de alimentos, além de atividades 

econômicas como apicultura, fruticultura, horticultura, cultivo de mandioca, 

piscicultura, artesanato e turismo. Dos 5.516 habitantes, 2.589 vivem na zona rural, 

contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento local e reafirmando a 

centralidade das práticas produtivas tradicionais na dinâmica socioeconômica do 

município (Figueiredo, 2022). 

Acorizal possui como municípios limítrofes: Rosário Oeste, Jangada, Chapada 

dos Guimarães, Várzea Grande e Cuiabá. Está localizado a 59 km da capital, com 

acesso a partir de Cuiabá pela Rodovia MT-010 (Lima et al., 2017), conforme 

apresentado na Figura 01. 

A representação espacial da área de estudo (Fig. 01) foi elaborada com base 

no Datum SIRGAS 2000, utilizando projeção cilíndrica equidistante. A definição dos 

elementos gráficos e do layout do mapa seguiu as diretrizes e normas cartográficas 

nacionais estabelecidas pelo IBGE (Silva; Freitas, 1998). A coleta e o processamento 

dos dados foram realizados por meio do software ArcGIS 10.8, devidamente 

licenciado. 
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Figura 1 -  Município de Acorizal  

 
Fonte: Almeida (2025). 

 

O território da Baixada Cuiabana é composto pelos municípios de Acorizal, 

Barão de Melgaço, Campo Verde, Chapada dos Guimarães, Cuiabá, Jangada, 

Nobres, Nossa Senhora do Livramento, Nova Brasilândia, Poconé, Rosário Oeste, 

Santo Antônio do Leverger, Várzea Grande e Planalto da Serra, totalizando 14 

municípios. Abrangendo uma área de 85.369,70 km², o Território da Cidadania 

Baixada Cuiabana reúne uma população de 976.064 habitantes, dos quais 77.147 

residem na zona rural, representando 7,90% do total. A região destaca-se pela 

expressiva presença da agricultura familiar, contando com 10.260 agricultores 

familiares, 11.154 famílias assentadas, 49 comunidades quilombolas e quatro terras 

indígenas, configurando um território diverso do ponto de vista social, produtivo e 

cultural (Garbin et al., 2006). 

 

2.3 Coleta e análise de dados  

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, 

envolvendo devotos pioneiros, jovens e pessoas que desempenham papéis 
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importantes na continuidade da devoção, tanto no presente quanto no futuro. As 

perguntas contemplam os seguintes aspectos: 

1. Onde e quando começou a sua devoção a Nossa Senhora de Brotas? 

2. A festa de Nossa Senhora de Brotas é celebrada em cumprimento de 

promessas feitas pelo povo? Quais são as motivações e tradições por trás 

dessa celebração? 

3. Poderia explicar o significado da visita da bandeira e o que ela representa? 

4. A tradição da festa é transmitida para os filhos na sua família? Como isso 

acontece? 

5. Como os jovens de Acorizal percebem a tradição? Eles participam das 

manifestações culturais da região? 

6. Qual é a sua opinião sobre a importância da devoção à Nossa Senhora de 

Brotas para as futuras gerações? 

As perguntas propostas buscaram explorar diversos aspectos da devoção à 

Nossa Senhora de Brotas, como a origem pessoal da fé, as tradições e motivações 

que sustentam a celebração, a importância da transmissão intergeracional das 

práticas religiosas e a percepção dos jovens sobre essa manifestação cultural. 

Essas entrevistas permitiram compreender a evolução e o impacto dessa 

prática religiosa na comunidade. Ao investigar tais dimensões, o estudo revelou 

como a devoção se mantém ao longo do tempo e como é percebida pelas novas 

gerações. 

As entrevistas foram conduzidas de modo a permitir que os participantes 

compartilhassem suas vivências pessoais relacionadas à festa e aos espaços 

sagrados. A opção por perguntas abertas incentivou os entrevistados a descrever os 

significados e a importância desses lugares e das rotas das procissões em suas 

vidas cotidianas. 

Essa abordagem também possibilitou identificar elementos culturais e sociais 

que garantem a continuidade da devoção, oferecendo uma visão detalhada do papel 

de Nossa Senhora de Brotas na formação da identidade coletiva de Acorizal. Em 

última análise, essas informações são fundamentais para compreender a inter-

relação entre fé, cultura e comunidade no contexto local. 
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A análise foi conduzida por meio da interpretação das respostas obtidas nas 

entrevistas e apresentada de forma descritiva, característica da pesquisa qualitativa. 

Esse formato narrativo permite identificar padrões, temas e insights relevantes sobre 

o fenômeno estudado, garantindo uma compreensão aprofundada das experiências 

dos participantes. 

Considerando que as entrevistas tinham como objetivo revelar e detalhar os 

pontos sagrados, as rotas das procissões e os locais de encontro da comunidade, 

tornou-se essencial explorar a profundidade das memórias e vivências dos 

entrevistados. Do mesmo modo, buscou-se captar histórias e narrativas vinculadas 

a esses espaços, evidenciando seu papel como centros de integração e preservação 

cultural para a população. 

Essa abordagem metodológica mostra-se especialmente eficaz em estudos 

que buscam compreender fenômenos complexos e subjetivos, pois valoriza a 

perspectiva dos participantes e permite explorar os significados que atribuem às suas 

experiências. 

A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética da Unemat 

(Universidade do Estado de Mato Grosso), conforme a Resolução 196/96, item VII, 

e o Parecer nº 7.770.652. As entrevistas foram iniciadas somente após a aprovação 

do comitê. 

No que diz respeito aos aspectos éticos e ao uso de imagens, é importante 

destacar que foram respeitados todos os princípios que orientam a relação entre 

pesquisadora e participantes, conforme as diretrizes das Ciências Humanas e 

Sociais. Durante a realização das entrevistas, foi informado aos colaboradores que 

poderiam, voluntariamente, enviar imagens pessoais ou de seus locais de atuação, 

caso considerassem pertinente ao contexto da pesquisa. 

As fotografias recebidas e utilizadas ao longo do estudo foram enviadas 

diretamente pelos participantes e incorporadas mediante consentimento informado, 

cientes de que fariam parte do material da dissertação. A inserção dessas imagens 

teve como finalidade complementar as análises qualitativas, valorizando a dimensão 

empírica e relacional da pesquisa e dando visibilidade aos sujeitos e aos espaços 

representados.  
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Ressalta-se que não foram realizados registros fotográficos sem autorização 

expressa, nem utilizados materiais de terceiros. Portanto, todas as imagens 

apresentadas são provenientes dos próprios entrevistados, sob mediação da 

pesquisadora. 
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3. OS CONCEITOS E CATEGORIAS DE ANÁLISE GEOGRÁFICA NA 

PESQUISA: TERRITÓRIO E LUGAR 

Antes de adentrarmos a discussão sobre a concepção do espaço geográfico 

e sua relação com os territórios de comunidades tradicionais, é necessário 

compreender como esses espaços são construídos e vividos pelas populações que 

os habitam. 

O espaço, mais do que um mero recorte físico, é o palco onde se desenrolam 

práticas culturais, interações sociais e transformações históricas, constituindo-se 

como dimensão fundamental da vida social. Nesse cenário, o território assume uma 

dimensão simbólica e política, sendo constituído e ressignificado pelas vivências e 

resistências históricas de seus habitantes (Brasil, 2007). 

A seguir, será explorada essa relação entre território, cultura e identidade, com 

base na reflexão de autores que destacam a importância do espaço geográfico como 

algo dinâmico e continuamente moldado pela ação humana. 

O espaço geográfico, conforme nos ensina Santos (1991), é entendido não 

apenas como a soma das suas partes, mas como o resultado de uma composição 

entre as porções espaciais e o todo, em um processo de constante transformação. 

Desse modo, compreende-se que o espaço é vivo, histórico e continuamente 

recriado. No tocante ao diálogo que estamos fazendo nesta pesquisa, o território é 

construído pelas pessoas-gentes, que expressam sua cultura historicamente 

marcada em lugares-espaços-territórios, como os quilombos ou comunidades 

tradicionais presentes no Território da Cidadania da Baixada Cuiabana (Pereira, 

2018). 

Assim, Santos (1991) e Pereira (2018) enfatizam o caráter construído do 

espaço, unindo a noção de composição dinâmica à ênfase nas comunidades 

tradicionais como atores que produzem território. 

Nesse sentido, podemos traçar um paralelo com a ideia de "dentro e fora" 

proposta por Laplantine (1988, p.15), onde essa tensão constitutiva é central na 

prática antropológica. Essa perspectiva, presente tanto na geografia quanto na 

antropologia, permite uma compreensão mais profunda das dinâmicas culturais e 

sociais que moldam esses espaços.  

De acordo com Santos (1996, p. 51), 



30  

A configuração territorial é dada pelo conjunto formado pelos 
sistemas naturais existentes em um dado país ou numa dada área e 
pelos acréscimos que os homens superpuseram a esses sistemas 
naturais. A configuração territorial não é o espaço, já que sua 
realidade vem de sua materialidade, enquanto o espaço reúne a 
materialidade e a vida que a anima. 
 

Santos (1991) entende o espaço como um processo marcado pela 

interdependência entre as partes e o todo, enfatizando o fluxo e a transformação que 

caracterizam essa dinâmica. Laplantine (1988), por sua vez, contribui ao introduzir a 

noção de “dentro e fora”, que organiza as fronteiras simbólicas presentes nas 

relações sociais. Em conjunto, suas perspectivas revelam que o espaço é 

simultaneamente movimento e delimitação, articulando mudanças contínuas e 

estruturas que orientam as interações. 

O território é mais do que um simples espaço físico delimitado por fronteiras; 

ele é um elemento central na construção de identidades, culturas e relações de 

poder. Como aponta Santos (1991, p. 08), “o território é o fundamento do trabalho, o 

lugar da residência, das trocas materiais e espirituais e do exercício da vida”. Para 

comunidades tradicionais, o território representa a base de suas práticas culturais, 

sociais e espirituais ou, em outras palavras, o território é construído a partir das 

tramas cartografadas pelas pessoas-gentes, sendo um espaço carregado de 

significados, onde se constroem laços com a terra e se mantém viva a memória 

coletiva (Little, 2018). 

Ao mesmo tempo, o território é palco de disputas políticas e econômicas, onde 

diferentes atores lutam pelo controle de recursos e definição de políticas que 

impactam diretamente a vida das pessoas (Castilho, 2010). Na era da globalização, 

essas dinâmicas se tornam ainda mais complexas, desafiando noções tradicionais 

de soberania e exigindo novos modelos de gestão que conciliem diversidade cultural 

e sustentabilidade ambiental (Abdala, 2019). 

Santos (1996, p. 63) enfatiza que o território transcende a mera noção de 

espaço físico: trata-se do “espaço definido e delimitado por e a partir de relações de 

poder”. Essa definição reflete a compreensão de que o território é moldado por forças 

sociais, políticas e econômicas que não apenas configuram, mas também 

determinam seu uso, exploração e controle. 
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Yi-Fu Tuan (1983), geógrafo humanista, discute a complexidade do conceito 

de território, destacando que ele não se limita à delimitação física, mas envolve uma 

profunda conexão emocional e cultural com o local. Para Tuan (1983, p. 53), 

“território não é apenas um pedaço de terra; é um espaço carregado de significado, 

definido e controlado para proteger a identidade e as emoções de seus ocupantes”. 

Tuan (1983, p. 112) também reflete sobre o espaço mítico, destituído da lógica 

tecnicista, onde “o espaço mítico é também uma resposta do sentimento e da 

imaginação às necessidades humanas fundamentais”. Nesse contexto, o conceito 

de território é abordado por geografias que consideram a intersecção entre 

dimensões política e cultural como simultâneas e complementares (Ferreira, 2014). 

Assim, aproximamo-nos de uma visão de espaço como processo dinâmico, o 

que implica considerar o fator temporal. A ideia de “territorialidade ativa” (Dematteis, 

2008, p. 45) ilustra a interação entre diferentes atores que utilizam recursos do 

sistema territorial. Como qualquer ação humana, a territorialidade é moldada no 

tempo e no espaço, de modo que sua compreensão exige considerar a 

temporalidade (Saquet, 2011). 

A pesquisa da identidade territorial revela que o sentimento de pertencimento 

se constrói a partir das práticas e representações espaciais que envolvem tanto o 

domínio funcional quanto a apropriação simbólica do espaço (Cruz, 2006). Lugar e 

território, portanto, se articulam como conceitos essenciais para compreender a 

formação das identidades territoriais. 

O lugar é compreendido como “o espaço passível de ser sentido, pensado, 

apropriado e vivido através do corpo” (Carlos, 2007, p. 17), enquanto o território se 

refere aos processos de apropriação, controle e organização do espaço por 

diferentes atores sociais (Rosendahl, 2005). Observa-se uma convergência entre 

Tuan (1983) e Rosendahl (2005): o primeiro enfatiza o vínculo afetivo e existencial 

que une o sujeito ao espaço, ao passo que a segunda destaca a dimensão 

institucional e relacional que estrutura o território. 

Os devotos transformam a igreja e seus arredores em lugar por meio de ritos, 

promessas e repetição de calendários festivos, sedimentando memórias coletivas. A 

vivência religiosa produz mapas afetivos que orientam trajetórias, marcando o 

espaço como lugar sagrado. 
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Assim, o espaço em torno de Nossa Senhora de Brotas configura fluxos, 

acolhimento e práticas devocionais que, articulados, constituem um território 

religioso influenciado por interesses econômicos e políticas locais. A territorialidade 

manifesta-se na delimitação simbólica do santuário, na regulação das festividades e 

na disputa por representações públicas desse espaço de fé. 

 

3.1 Comunidades Tradicionais 

Antes de aprofundar o conceito de povos originários e comunidades 

tradicionais, é importante destacar o papel crucial que essas comunidades 

desempenham na preservação da diversidade cultural e ambiental. Essas 

populações mantêm modos de vida e práticas que refletem uma profunda conexão 

com a terra e os recursos naturais, muitas vezes em harmonia com o meio ambiente. 

Suas tradições, conhecimentos e formas de organização social são transmitidos ao 

longo das gerações, reforçando suas identidades e contribuindo para a manutenção 

de ecossistemas e culturas únicas.  

Nesse sentido, compreender essas comunidades implica reconhecer sua 

centralidade na produção de saberes, memórias e territorialidades. 

A análise desses grupos vai além de uma simples descrição antropológica; 

envolve a compreensão de sua relação com o território, seus saberes tradicionais e 

as lutas que travam pela preservação de seus direitos e modos de vida. Assim, será 

abordado o conceito de povos originários, comunidades tradicionais e suas 

especificidades sociais e culturais. 

O conceito abrange uma caracterização social e antropológica de diversos 

grupos, incluindo povos indígenas, comunidades quilombolas, populações 

agroextrativistas, grupos ligados aos rios ou ao mar, além de comunidades 

associadas a ecossistemas específicos e à agricultura ou pecuária (Cruz, 2006). 

Esses grupos compartilham características comuns, como o modo de vida em 

simbiose com o meio natural, a relação intrínseca e harmoniosa com o ambiente e o 

conhecimento profundo da natureza e de seus ciclos, transmitido ao longo das 

gerações. 

A ocupação intergeracional do território, marcada por raízes históricas que 

conectam sucessivas gerações a um mesmo espaço geográfico, constitui um traço 
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distintivo dessas comunidades. A autoidentificação baseada na pertença a uma 

cultura específica, expressa em valores, práticas e crenças próprias, também é 

central, como destaca Diegues (2008). Esse processo reforça o sentimento de 

pertencimento e a coesão interna, elementos que sustentam a continuidade histórica 

e a reprodução simbólica desses grupos. 

As comunidades tradicionais são portadoras de um arquivo vivo que está em 

constante renovação, refletindo a cultura popular e a memória das práticas 

identitárias locais. Esses grupos preservam e transmitem suas histórias e culturas 

por meio de formas de fazer e viver que estão profundamente entrelaçadas com suas 

lutas, crenças e simbolismos específicos dos lugares que habitam. Este patrimônio 

cultural imaterial é essencial para compreender a auto-organização dessas 

comunidades frente às mudanças sociais, políticas e econômicas do mundo 

contemporâneo (De Moraes et al., 2017). 

 Grando (2007, p. 124) argumenta, 

As manifestações culturais são estratégias que as comunidades 
tradicionais têm em manter ritos da cultura local e permitir a 
manutenção das mesmas durante o processo de transformação do 
tempo. 
 

 Assim, no contexto dessas comunidades, as manifestações culturais 

assumem papel vital na preservação de sua identidade e de seus ritos ancestrais. 

Essas práticas celebram a herança cultural e funcionam como forma de resistência 

às mudanças impostas pela modernidade. 

 Costa (2016, p. 07) complementa ao discutir os “arquivos vivos”, 

Os arquivos vivos (os narradores) e seus arquivos, orais/virtuais ou 
impressos/materiais, são reveladores de práticas de 
armazenamento, conservação e catalogação [...]. São arquivos que 
estão fora da tutela do Estado, mas que tampouco estão 
exclusivamente na esfera do privado. 

 

Esses arquivos evidenciam como a vida nas comunidades tradicionais é 

desenhada e reproduzida ao longo do tempo, atribuindo significado às práticas 

cotidianas. 

O Decreto que institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos 

Povos e Comunidades Tradicionais define esses grupos como “grupos culturalmente 

diferenciados [...], que ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição 
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para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica” (Brasil, 2007, 

p. 1). Nessa mesma normativa, os territórios tradicionais são compreendidos como 

“espaços necessários à reprodução cultural, social e econômica dos povos e 

comunidades tradicionais, sejam utilizados de forma permanente ou temporária” 

(Brasil, 2007, p. 1). 

Nessas comunidades, o conhecimento tradicional articula-se em três 

dimensões: o cosmos, que envolve crenças, ritos e visões de mundo; o corpus, 

composto pelos saberes transmitidos oralmente ao longo das gerações; e a práxis, 

expressa nas práticas cotidianas de interação com a natureza (Córdula; Nascimento, 

2014; Toledo; Barrera-Bassols, 2008). Essas dimensões estruturam a relação 

comunitária com o território e revelam modos próprios de existência. 

A valorização e registro dos conhecimentos tradicionais são fundamentais 

para a perpetuação da história e da cultura dessas comunidades. Córdula e 

Nascimento (2014) defendem que, se devidamente reconhecidos e documentados, 

tais elementos continuarão a enriquecer as gerações futuras. 

Ao registrar esses saberes, assegura-se que mitos, ritos e práticas 

permaneçam vivos, contribuindo para a continuidade de uma herança cultural rica e 

diversa. Essa preservação é essencial não apenas para a memória coletiva, mas 

também para fortalecer a identidade local e inspirar estratégias de salvaguarda 

cultural. 

Dessa maneira, aprofundamos o diálogo entre cultura popular, devoção e 

comunidade, compreendendo como expressões de fé e festividades desempenham 

papel crucial na transmissão desse patrimônio imaterial. 

 

3.2  Cultura Popular e Devoção 

A cultura popular e a devoção religiosa são expressões fundamentais que 

revelam a riqueza simbólica e a diversidade das práticas culturais de uma 

comunidade. Elas se manifestam por meio de festas, rituais, músicas, danças e 

tradições orais, refletindo a profunda conexão entre o sagrado e o cotidiano.  

A devoção, especialmente no contexto da cultura popular, ultrapassa o campo 

individual e assume uma dimensão coletiva, onde crenças, valores e identidade são 
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reafirmados e transmitidos de geração em geração, à medida que se entrelaçam com 

referências modernizantes. Essas expressões culturais, muitas vezes ligadas a 

santos padroeiros ou eventos religiosos, não apenas fortalecem os laços sociais, 

mas também atuam como mecanismos de resistência e preservação de tradições 

em meio às transformações sociais e históricas (Senger, 2022). 

Conforme exposto por Senra e Silva (2012, p. 13), 

As festividades religiosas se mantêm vivas resistindo ao tempo, 
permanecendo através dos rituais que compõem a organização 
cotidiana dos fazedores da festa que criam e recriam costumes. 
Nesse sentido, a análise do cotidiano permeará este estudo, pois nos 
valemos dos hábitos para compreender as marcas que se expressam 
em forma de organização, para isso tivemos que reaprender a olhar 
os acontecimentos para perceber além das aparências, e assim 
analisar os fatos de significado tácito. 

 

  Dessa forma, a festa de Nossa Senhora de Brotas para as pessoas está 

além somente da fé, tem a questão do pertencimento e também a devoção. 

  É recorrente adentrar em um contexto de devoção popular e encontrar 

elementos das linhas religiosas instituídas, especialmente a católica, no que diz 

respeito aos santos populares. As mesclas culturais proporcionam aos sujeitos uma 

sensação de representatividade e garantem às linhas religiosas instituídas um 

público de devotos. Neste contexto, a devoção emerge como uma das principais 

formas de perpetuação e celebração da cultura popular, servindo como via pela qual 

as comunidades reafirmam sua fé e pertencimento cultural (Gallo, 2020). 

  A colonização do Brasil pelos europeus deu origem a encontros interculturais 

que moldaram a sociedade brasileira, envolvendo indígenas, europeus, africanos e 

outros povos. As manifestações de fé popular refletem as tradições pré-coloniais e 

as trazidas por todos os que foram trazidos ao Brasil, voluntariamente ou à força. 

Inicialmente sincréticas para sobreviver, essas manifestações evoluíram para uma 

forma híbrida no contexto atual, estruturando a devoção popular a partir de uma 

matriz sincrética (Gallo, 2020). 

A partir de nossas leituras, definimos as práticas culturais como uma das 

dimensões das comunidades e, na medida em que envolvem o modo de vida, de 

pensar e de ser desses grupos, elas também englobam a transmissão de valores e 
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símbolos que resultam no sentimento de pertença entre os sujeitos que compartilham 

conhecimentos e práticas comuns (Geertz, 1989). 

O termo cultura popular, carregado de sentidos tanto no senso comum quanto 

nas interpretações acadêmicas, refere-se à cultura produzida pelo povo (Chauí, 

1994), podendo ainda ser associado às interpretações vinculadas à “massa”, ao não 

erudito, entre outras. “Qualifica um modo de relação, uma maneira de utilizar os 

objetos ou as normas que circulam em toda a sociedade, mas que são recebidos, 

compreendidos e manipulados de diversas formas” (Chartier, 2003, p. 152). 

Brandão (2015) explica que a cultura vivida e construída pelas comunidades 

ao longo do tempo forma uma espécie de linha histórica antiga, que revela suas 

raízes e permanências na região. Assim, ele propõe que as comunidades tradicionais 

podem ser reconhecidas como aquelas que já habitavam determinado território antes 

da chegada de outros grupos, populares ou não, que posteriormente se instalaram 

ali. 

Segundo Oliveira (1997, p. 45), as formas religiosas populares se 

caracterizam pela “ausência de legitimidade institucional que apenas especialistas 

oficiais podem conferir”. Isso significa que, por serem produtos de autoconsumo, 

essas práticas religiosas não buscam validação formal das instituições 

estabelecidas. Em vez disso, sua legitimidade provém da própria tradição e do 

reconhecimento da comunidade que as preserva e perpetua. 

Essa perspectiva destaca a importância das práticas culturais populares como 

expressões autênticas da identidade e da espiritualidade de um povo que, apesar de 

não serem institucionalmente sancionadas, possuem valor intrínseco e profunda 

conexão com as tradições históricas e sociais da comunidade. 

É a partir desses aspectos que a identidade cultural da população local se 

constrói, podendo ser caracterizada como o elemento principal de coesão social no 

território. Assim, a população da Baixada Cuiabana, independentemente do 

município e do bioma em que está inserida, por compartilhar de uma mesma raiz 

histórica e cultural, pertence a um único grupo social, assumindo a “identidade 

cuiabana”, conforme vemos a seguir, 

[...] um espaço físico, geograficamente definido, geralmente 
contínuo, compreendendo cidades e campos, caracterizado por 
critérios multidimensionais, tais como o ambiente, a economia, a 



37  

sociedade, a cultura, a política e as instituições; e uma população, 
com grupos sociais relativamente distintos, que se relacionam 
interna e externamente por meio de processos específicos, onde se 
pode distinguir um ou mais elementos que indicam identidade e 
coesão social, cultural e territorial (Garbin et al., 2006, p. 9). 

 

Entre as múltiplas manifestações religiosas presentes na cultura brasileira, as 

celebrações em homenagem aos santos católicos estão entre as mais vivenciadas 

pela sociedade. De acordo com Jurkevics (2004), a devoção aos santos é um 

elemento central dessas práticas religiosas, refletindo a profunda conexão com a 

tradição católica que permeia a história do Brasil. 

As múltiplas manifestações religiosas envolvendo a devoção aos 
santos constituem-se numa das mais antigas práticas do 
cristianismo. Da veneração dos primeiros mártires cristãos aos 
nossos dias, o culto santoral sistematicamente ocupou um lugar de 
destaque, quer arraigado em antigas tradições, quer se renovando, 
se recriando para se adaptar a novos contextos (Jurkevics, 2004, p. 
11). 
 

Nas comunidades tradicionais, há uma proximidade entre o santo e seus 

devotos. O santo é visto como um amigo, criando uma relação de intimidade afetiva. 

Essa relação possibilita ao devoto negociar com o santo para obter e agradecer 

favores. Mesmo dotado de poder, o santo é tratado como alguém próximo, de quem 

se busca ajuda e a quem se oferece gratidão e respeito (Benedetti, 1983). 

A vivência do sagrado expressa-se no espaço por meio das práticas 

comportamentais de “fazer” e “pagar” promessas, que possuem um código produzido 

pelo imaginário social nas relações reais entre o devoto e o santo. Tais experiências 

religiosas são rigorosamente pessoais (Rosendahl, 2003, p. 214). 

Essas práticas relacionadas à vivência do sagrado são comuns em diversas 

regiões do Brasil. As Festas de Santo, em particular, representam a materialização 

dessas práticas religiosas. Nelas, diferentes santos são reverenciados como 

padroeiros, e a magnitude das festividades pode variar significativamente, desde 

pequenas reuniões comunitárias até grandes eventos que mobilizam cidades 

inteiras. 
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4. FORMAÇÃO TERRITORIAL DO ESTADO DO MATO GROSSO 

 

4.1  Expansão do território: aspectos históricos e legais 

A ocupação territorial do Estado de Mato Grosso não diferiu do processo 

ocorrido no restante do Brasil, sendo marcada por dinâmicas complexas moldadas 

por um sistema colonialista que deixou profundas cicatrizes. Essas marcas não estão 

presentes apenas na composição física do território, mas também nas estruturas 

econômicas, políticas e sociais do país (Moraes, 2002). 

Com a expansão da exploração e a ocupação de novas regiões, os 

bandeirantes provenientes do Sudeste apropriaram-se do território que hoje 

corresponde ao Estado de Mato Grosso. Esse processo, datado formalmente de 

1719, foi impulsionado pela busca por nativos para o trabalho escravo e pelos metais 

preciosos. A descoberta de ouro às margens do rio Coxipó marcou o início do 

primeiro povoamento na região (Cavalcante; Costa, 1999). 

A colonização das terras de Mato Grosso intensificou-se por meio de 

estratégias do Governo Federal, especialmente ao longo do século XX, voltadas à 

ocupação dos chamados “espaços vazios”. Essa concepção, porém, significou a 

expulsão e expropriação dos povos originários, visando liberar áreas e ampliar o 

controle sobre as regiões de fronteira. A partir da década de 1940, com a criação das 

colônias agrícolas nacionais, buscou-se estimular a pequena propriedade rural, 

diversificar a produção e impulsionar o desenvolvimento da indústria nacional.  

Com a política da “Marcha para o Oeste”, o governo militar procurou integrar 

o interior do país à economia nacional, incentivando a ocupação e o desenvolvimento 

dessas regiões (Siqueira, 2012). Nesse contexto, destaca-se a Expedição Roncador-

Xingu, iniciada em 1943, que desempenhou papel fundamental na ocupação das 

regiões do Vale do Araguaia e do Xingu, territórios historicamente habitados por 

diversas nações indígenas. Essa iniciativa estabeleceu os primeiros pontos de 

contato com essas comunidades e marcou o início da colonização local.  

Com a extinção da Fundação Brasil Central, em 1966, foi criada a 

Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO), responsável por 

dar continuidade à política federal de desenvolvimento regional durante os governos 

militares (Moreno, 1994). 
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O atual Estado de Mato Grosso passou a ter sua delimitação definida a partir 

da divisão territorial com Mato Grosso do Sul, oficializada pela Lei Complementar nº 

3, de 11 de outubro de 1977. 

Mesmo após essa divisão, Mato Grosso continua sendo um estado de grande 

extensão territorial, abrigando três importantes biomas, Amazônia, Cerrado e 

Pantanal cada um com rica biodiversidade e características geomorfológicas 

distintas. Essa diversidade, somada a fatores políticos, sociais e econômicos, torna 

a questão agrária ainda mais complexa, marcada por conflitos envolvendo 

proprietários de terras, agricultores, comunidades indígenas e populações 

tradicionais. A partir desse momento, o estado passou a ser reconhecido como uma 

região com potencial de crescimento, atraindo maior atenção e investimentos do 

Governo Federal (Oliveira; Lemes, 2023). 

Dessa forma, a configuração do espaço agrário mato-grossense foi moldada 

por políticas nacionais e estaduais, além de investimentos públicos e privados que 

influenciaram diretamente seu desenvolvimento (Rosseto, 2015). 

Após essa contextualização geral sobre a ocupação do Estado de Mato 

Grosso, passa-se à análise da ocupação do município de Acorizal – MT. Antes da 

criação do município com sua denominação atual, registros oficiais indicam que, em 

1853, foi estabelecido o Distrito Paroquial de Nossa Senhora de Brotas, padroeira 

da cidade (Figueiredo, 2022). 

Os primeiros habitantes da região onde hoje se localiza Acorizal foram os 

indígenas Bororo. Contudo, diante do processo de ocupação dos chamados 

“espaços vazios”, esses povos foram drasticamente reduzidos em número e 

atualmente vivem distribuídos em quatro pequenos territórios localizados nas regiões 

de Rondonópolis, Santo Antônio do Leverger, Barão de Melgaço e General Carneiro.  

O contato intenso com colonizadores e a exploração desenfreada resultaram 

na perda gradual de sua organização social tradicional e no desaparecimento de 

grande parte dessa população. A ocupação organizada do território teve início com 

a fixação de garimpeiros na região de Cuiabá, embora poucos registros sobre eles 

tenham permanecido. Apesar do desaparecimento dos antigos garimpos, alguns de 

seus termos e referências permaneceram na nomenclatura local. Entre eles está 

“candonga”, expressão oriunda do vocabulário popular associada à ideia de lisonja 
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enganosa, que acabou sendo incorporada como marco territorial na região (Ferreira, 

2022). 

Há relatos de que, em 1817, duas famílias portuguesas, fugindo de 

perseguições políticas em Cuiabá, se estabeleceram no local onde hoje se encontra 

a igreja de Nossa Senhora de Brotas. Uma dessas famílias trouxe consigo uma 

imagem da santa, dando início a um vínculo religioso que permanece vivo na história 

do município (Ferreira, 2022). 

Essas famílias dedicavam-se à caça, pesca e garimpo, convivendo 

pacificamente com os Bororos que haviam escapado das investidas dos 

bandeirantes Paulistas. Uma delas possuía uma vaca com bezerro, que 

desapareceu cerca de sete meses após sua chegada ao novo assentamento. Após 

extensa busca, o animal foi encontrado morto às margens do córrego do Garimpo da 

Candonga.  

Diante da perda, os moradores recorreram à fé: colocaram a imagem de 

Nossa Senhora sobre um tronco seco de lixeira, árvore típica do cerrado, e pediram 

auxílio, pois dependiam do gado para subsistência. Na manhã seguinte, o tronco 

seco começou a brotar, e a vaca reapareceu com o ubre cheio de leite. Em gratidão, 

modelaram uma pequena escultura de barro representando a vaca de pernas para 

o ar e a depositaram junto à imagem da santa, gesto que originou o nome Nossa 

Senhora de Brotas (Alves, 2023). 

Sabe-se também da forte veneração portuguesa à Nossa Senhora de Brotas, 

sendo possível citar o santuário existente em Brotas, município de Moura, distrito de 

Évora, Portugal. A pequena ermida dedicada à santa, que deu origem ao santuário, 

foi fundada em data incerta, mas comprovadamente anterior a 1424. A devoção 

portuguesa à Nossa Senhora de Brotas está vinculada, segundo a tradição oral, ao 

milagre em que a santa teria aparecido a um pastor que guardava sua vaca. 

Com o crescimento das atividades agrícolas e o fortalecimento das rotas 

comerciais, Brotas consolidou-se como um importante centro de abastecimento para 

Cuiabá. A fertilidade das terras e a proximidade com o Rio Cuiabá favoreceram a 

produção de alimentos e o cultivo de canaviais, impulsionando a economia local. 

Além disso, com o avanço da exploração da borracha no Norte do país, o vilarejo 
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tornou-se ponto estratégico para viajantes e comerciantes que transitavam pela 

região, reforçando seu papel social e econômico. 

Conforme aponta Ferreira (2022, p. 451), 

Brotas, com o tempo, passou a produzir víveres para Cuiabá. Tudo 
era transportado pelo Rio Cuiabá. O progresso chegou a pôr o nome 
de Brotas em destaque, devido à plantação de canaviais pelas beiras 
de correntes de água. Com a intensificação do movimento para o 
norte, devido à borracha, Brotas tornou-se ponto obrigatório dos 
viajantes. 
 

Esse crescimento econômico e estratégico contribuiu para a fixação de novos 

moradores e o fortalecimento da estrutura social local. A presença de viajantes e 

comerciantes favoreceu a diversificação das atividades produtivas, resultando na 

construção de moradias, estabelecimentos comerciais e infraestrutura básica. 

Assim, Brotas deixou de ser apenas um ponto de passagem para consolidar-se como 

um núcleo habitacional relevante, integrado ao processo de ocupação e expansão 

do território mato-grossense. 

A Lei nº 380, de 27 de maio de 1903, incorporou o distrito de Brotas ao 

município de Cuiabá, redefinindo seus limites territoriais. Posteriormente, com a 

implantação da linha telegráfica entre Cuiabá e Porto Velho, Brotas adquiriu maior 

importância estratégica, tornando-se um posto telegráfico fundamental para a 

comunicação regional. Durante essa missão, o marechal Cândido Rondon utilizou 

Brotas como base para reconhecimento do Rio Juruena. Ele chegou ao distrito em 7 

de agosto de 1907 e, poucos dias depois, em 15 de agosto, inaugurou oficialmente 

a estação telegráfica, consolidando o local como ponto essencial na expansão das 

comunicações no interior do país (Alves, 2023). 

A seguir, apresentam-se as principais leis que tratam das mudanças de 

denominação e da organização territorial do município de Acorizal. A origem do nome 

“Acorizal” está relacionada ao coqueiro acori, espécie abundante na região e que 

inspirou a nova denominação atribuída ao antigo povoado de Brotas. 

 Decreto-Lei n.º 208, de 26 de outubro de 1938, alterou a denominação 

de Brotas para Acorizal. 

 Lei n.º 1.064, de 30 de junho de 1938, criou o Distrito de Paz de Aldeia 

no município de Cuiabá. 
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 Decreto-Lei n.º 145, de 29 de março de 1938, elevou Aldeia à categoria 

de vila. 

 Decreto-Lei n.º 208, de 26 de outubro de 1938, alterou o nome de 

Aldeia para Alegrete. 

 Decreto-Lei n.º 545, de 31 de dezembro de 1943, alterou a 

denominação de Alegrete para Engenho. Com a criação do município de 

Acorizal, Engenho passou a integrar esse novo território. 

 Lei n.º 663, de 10 de dezembro de 1953, retificou os limites dos Distritos 

Policiais de Acorizal, Aleixo e Baús. 

 Lei n.º 691, de 12 de dezembro de 1953, de autoria do deputado 

estadual Lenine Póvoas, criou oficialmente o município de Acorizal. 

De acordo com Alves (2023, p. 19), a lei que criou o município de Acorizal 

definiu sua composição territorial a partir dos distritos de Acorizal, Engenho e 

Jangada, além de estabelecer a vila de Acorizal como sede municipal. 

Com o passar do tempo e a atualização de legislações, Acorizal consolidou 

sua configuração atual. Situado na Baixada Cuiabana, o município é composto por 

16 comunidades rurais: Aldeia, Aleixo, Baús, Boa Vista, Cabeceira do Mutum, 

Carumbé, Chapada da Vacaria, Chapéu do Sol, Córrego Fundo, Vale da Serra/Gleba 

Baús, Laranjeiras, Imaculada Conceição de Maria, Tenda, Xavier, Sítio Uembe e 

Campo Limpo. Essas comunidades se destacam pelo forte vínculo com a agricultura 

familiar, pela preservação da cultura popular e pela intensa religiosidade elementos 

que moldam suas dinâmicas sociais e econômicas (Alves, 2023). 

 

4.1.1 Presença Bororo e ocupação indígena no território de Acorizal 

O povo Bororo foi o primeiro habitante da região onde hoje se encontra o 

município de Acorizal. Antes da chegada dos colonizadores, esses grupos originários 

mantinham uma relação profunda com a terra, marcada pela convivência 

harmoniosa com a natureza, pelos rituais coletivos e pelos conhecimentos 

transmitidos entre gerações. Assim, o território não era apenas um pedaço de chão, 

mas um espaço carregado de significados, história e espiritualidade. 
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Mesmo após o avanço da colonização, a presença Bororo continua fazendo 

parte da memória do lugar. Isso ocorre porque, segundo Halbwachs (1990, p. 53), 

“nossas lembranças permanecem coletivas e são lembradas por outros, mesmo 

quando vivenciadas individualmente”. Nesse sentido, embora muitas aldeias tenham 

sido destruídas e a população indígena tenha sido forçada a se deslocar, a memória 

de sua presença segue viva no território, nos nomes dos lugares, nas histórias 

contadas e na própria paisagem cultural. 

A ideia de que o passado permanece no presente também é reforçada por 

Ecléa Bosi (1994, p. 55), ao afirmar que “a memória é a forma como o passado 

subsiste no presente, atualizando-se pela experiência”. Assim, ainda que não 

existam hoje grandes aldeias Bororo na área de Acorizal, a experiência histórica 

desse povo permanece como parte das camadas de memória da região. Ela se 

manifesta nos vestígios culturais, nos caminhos, nas antigas áreas de circulação e 

naquilo que a comunidade local herdou sem, muitas vezes, perceber. 

Essa perspectiva dialoga com o que diz Marilena Chauí (2000, p. 19), para 

quem “a cultura é a maneira como uma sociedade simboliza suas experiências, 

transformando-as em memória e identidade”. Com isso, ao recuperar a história dos 

Bororo como primeiros ocupantes do território, não estamos apenas relatando fatos, 

mas reconhecendo como essa presença inicial influenciou a formação da cultura 

local e a maneira como os moradores de Acorizal se relacionam com o território. 

O processo de colonização, especialmente no período do garimpo, provocou 

impactos profundos sobre os Bororo. As “preias” capturas violentas feitas pelos 

bandeirantes paulistas, aliadas à exploração do território e ao avanço da ocupação 

não indígena, reduziram drasticamente a presença Bororo na região. Mesmo com 

esses deslocamentos forçados, sua ligação ancestral com o território permaneceu 

como marca histórica. Conforme lembra Halbwachs (1990, p. 67), “a memória se 

constrói a partir dos quadros sociais que lhe dão forma”. Assim, a própria 

organização atual da paisagem carrega fragmentos dessa memória indígena. 

Um exemplo dessa permanência pode ser visto na preservação de termos da 

época do garimpo, como “candonga”. Mesmo após o desaparecimento dos antigos 

garimpos, o termo resistiu e se tornou referência territorial, mostrando que certos 

elementos do passado reaparecem na linguagem e na cultura local. Isso confirma a 
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observação de Bosi (1994, p. 39) de que “a memória é resistente; mesmo 

pressionada pelo esquecimento, insiste em reaparecer como vestígio ou marca”. 

Reconhecer a presença Bororo na formação territorial de Acorizal é, portanto, 

reconhecer que o território é formado por muitas camadas de experiências. Ele não 

é apenas um espaço geográfico, mas um lugar que guarda memórias, práticas 

culturais, conflitos, deslocamentos e resistências. Como afirma Chauí (2000, p. 32), 

“a experiência é o que nos constitui como sujeitos históricos”. Desse modo, 

compreender o território acorizalense implica compreender também a experiência 

indígena que antecede todo o processo de colonização. 

Integrar essa memória ao estudo da formação do município reforça a ideia de 

que território, cultura e identidade estão profundamente conectados. O passado 

indígena faz parte da história local e ajuda a explicar a configuração atual da região, 

contribuindo para uma leitura mais completa, humana e sensível da formação 

territorial de Acorizal. 

 

4.2 Memória, Experiência e Ocupação do Território: Mato Grosso e Acorizal 
Compreender como ocorreu a ocupação do território de Mato Grosso e, 

especificamente, da região de Acorizal, exige olhar tanto para os acontecimentos 

históricos quanto para as experiências vividas pelas comunidades ao longo do 

tempo. Isso porque o território não é apenas um espaço físico, mas também um lugar 

cheio de lembranças, significados e modos de vida que se consolidaram no presente. 

Como afirma Walter Benjamin (1994, p. 105), a memória é sempre atravessada pela 

experiência, pois “o passado só se torna claro quando aparece no tempo presente”. 

Assim, lembrar não é apenas resgatar fatos antigos, mas trazer para o hoje aquilo 

que ainda faz sentido para os sujeitos. 

Dessa forma, a história da ocupação de Mato Grosso envolve mais do que 

datas e políticas de colonização. Ela também é construída pelas narrativas e 

vivências das pessoas que habitaram essas terras, indígenas, garimpeiros, 

agricultores e famílias que estruturaram os núcleos de povoamento. Cada grupo 

deixou marcas que permanecem vivas nas práticas culturais, nas festas, nos rituais 

e na organização comunitária. 
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Ao discutir cultura, Chauí (2008, p. 61) explica que a memória é sempre viva, 

porque “não se reduz ao passado; é uma força que atua no presente, reorganizando 

os sentidos da vida coletiva”. Assim, quando uma comunidade mantém rituais, festas 

religiosas ou tradições familiares, ela está atualizando constantemente sua 

identidade e fortalecendo a experiência comum de pertencimento. 

No caso de Acorizal, a memória da ocupação territorial está ligada ao contato 

histórico com os povos Bororo, primeiros habitantes da região e, posteriormente, às 

transformações provocadas pelo garimpo, pela agricultura e pelos processos de 

formação dos pequenos povoados. Embora os registros oficiais sobre essas 

ocupações sejam limitados, a memória coletiva preserva histórias que ajudam a 

compreender como o território foi sendo habitado e ressignificado ao longo do tempo. 

Halbwachs (2006, p. 39) destaca que a memória coletiva só existe porque é 

compartilhada entre os membros de um grupo: “é na vida social que a lembrança 

encontra apoio, forma e continuidade”. Isso significa que tradições, rezas, festas e 

narrativas transmitidas pelos mais velhos se tornam fundamentais para manter viva 

a história local. 

Em Acorizal, a devoção a Nossa Senhora de Brotas é um dos elementos mais 

importantes dessa memória compartilhada. A festa, as promessas, a visita da 

bandeira e as histórias transmitidas de geração em geração mostram como a 

experiência religiosa se mistura à história do território. A devoção atua como uma 

ponte entre o passado e o presente, mantendo viva a identidade cultural da 

comunidade. 

Milton Santos (1996, p. 78) reforça que o território deve ser entendido como 

“o espaço usado, carregado de vida, técnica, cultura e afetividade”. Ou seja, não é 

apenas um recorte geográfico, mas um lugar onde as pessoas vivem, se relacionam, 

trabalham e constroem sentidos. Assim, a identidade de Acorizal se fortalece não 

apenas pelo espaço físico, mas pela maneira como seus moradores experienciam 

esse espaço, especialmente por meio de práticas culturais e religiosas. 

Dessa forma, a ocupação do território e a memória caminham juntas: a história 

não está apenas nos registros escritos, mas também na maneira como a comunidade 

vive e recria suas tradições. A devoção a Nossa Senhora de Brotas mostra isso 



46  

claramente, pois mantém viva uma memória que não é estática, mas que se renova 

a cada geração. 

Assim, compreender o território de Acorizal implica reconhecer que o espaço 

é vivido e sentido pelas pessoas, que a memória coletiva se atualiza no presente por 

meio das práticas culturais, que a devoção constitui elemento fundamental da 

identidade e da organização comunitária, e que a festa de Nossa Senhora de Brotas 

estabelece uma conexão simbólica entre o passado, o presente e o futuro da 

comunidade. 

Portanto, memória, experiência e território estão profundamente entrelaçados. 

A festa e a devoção não apenas lembram uma história antiga, mas mostram como 

essa história continua viva, atual e significativa para quem habita Acorizal. 

 

4.3 Festa de ano: devoção a Nossa Senhora de Brotas  

A imagem de Nossa Senhora de Brotas (Fig. 02) representa a profunda 

religiosidade e tradição cultural da comunidade de Acorizal. Venerada há gerações, 

sua história está entrelaçada com a identidade local, fortalecendo os laços de fé e 

contribuindo para a preservação da memória e da história do município.                 
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Figura 2 - Nossa Senhora de Brotas 

 
Fonte -  Acorinews (2023) 

 

A reverência se expressa ainda, no hino à Nossa Sra. De Brotas: 

 
Senhora de Brotas, Salve Rainha, 
Mãe de Misericórdia, nossa mãe divina! 
Senhora de Brotas, sois vida e doçura, 
esperança nossa é toda ventura! 
Senhora de Brotas, salve a vós bradamos, 
Somos filhos d Eva, em vós suspiramos! 
Senhora de Brotas, gemendo e chorando, 
Neste vale de lágrimas a vós esperamos! 
Senhora de Brotas, sois nossa advogada, 
Vossos olhos nos salvem, Mãe de Deus amada! 
Senhora de Brotas ó fruto do vosso ventre, 
Ó doce e piedosa sempre virgem clemente. 
Senhora de Brotas para que sejamos dignos 
Das promessas de Cristo nosso Deus Benigno. 
Amém Jesus, cantemos também,  
Na vida e na morte para sempre amém (Tradição oral da comunidade 
de Acorizal, 2024). 
 

Conforme expresso no hino, a devoção a Nossa Senhora de Brotas manifesta-

se por meio de expressões de fé que exaltam sua misericórdia, proteção e 

intercessão. A religiosidade popular, expressa em cânticos e orações, fortalece os 

laços comunitários e reafirma a identidade cultural dos devotos, demonstrando a 

continuidade das tradições e a influência da fé na vivência cotidiana. Dessa forma, a 
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devoção mariana se insere no contexto sociocultural do município, evidenciando sua 

relevância na construção do imaginário coletivo e na transmissão dos valores 

cristãos ao longo das gerações. 

Durante o mês de outubro, ocorrem as principais festas religiosas do 

município de Acorizal, que, segundo o historiador Juvinílio Francisco Filho (2017), 

são conhecidas como a “Festa Grande”: 

 [...] a festa da abertura um dos marcos do município é a homenagem 
a padroeira do município "Nossa Senhora de Brotas". É comum as 
maiores promessas ser destinadas a Ela, assim a Missa e a 
Procissão são momentos de muita fé e devoção, famílias que a muito 
não visitam Acorizal, deixam a visita para essas datas, o fluxo de 
pessoas nestes três finais de semana é intenso, quem vem não se 
esquece, de forma que estes três finais de semanas, são esperados 
por muitos na baixada cuiabana e região (Filho, 2017). 

 

Essas celebrações expressam a forte devoção e a tradição do povo, 

preservando traços culturais herdados desde os primórdios da cidade. Dentre as 

festividades mais marcantes, destacam-se as homenagens aos santos São 

Benedito, Senhor Divino e Nossa Senhora de Brotas. O final de semana da festa é 

marcado por um grande fluxo de visitantes, tornando-se um dos eventos mais 

esperados da Baixada Cuiabana e região. Quem participa leva consigo a emoção da 

celebração, reforçando o significado dessa tradição para a identidade cultural local. 

As festividades são realizadas graças ao envolvimento da própria cidade de 

Acorizal e de suas comunidades tradicionais. As contribuições ocorrem por meio de 

doações, trabalho voluntário e participação ativa dos moradores e visitantes, que se 

unem para manter viva essa tradição. Entretanto, há responsáveis formais pela 

organização do evento, conhecidos como Festeiros do Ano. Essa equipe 

desempenha funções essenciais para garantir o sucesso da festividade: Juiz e Juíza 

(festeiros principais): responsáveis pela coordenação e representação da festa; 

Capitão de Mastro: encarregado de retirar a madeira, enfeitá-la e preparar a cova 

para a fixação do mastro; Alferes de Bandeira: responsável pela pintura ou retoque 

da bandeira que será hasteada; Juiz e Juíza de Ramalhete: duas crianças que 

acompanham a missa no altar e participam da procissão ao lado dos festeiros 

principais (Filho, 2017). 
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A participação coletiva e a fé constituem os pilares dessas celebrações, 

garantindo que as Festas Grandes permaneçam como um símbolo de identidade e 

pertencimento para o povo de Acorizal. 

Outro fator preponderante a ser mencionado é a atuação das irmãs que 

passaram pelo município. A Irmã Vera, juntamente com as Irmãs Ângela, Gabriela e 

Dagmar, dedicou mais de 40 anos ao serviço da comunidade de Acorizal-MT, 

desenvolvendo um trabalho significativo voltado ao fortalecimento e à autonomia das 

mulheres da zona rural, cujo sustento estava majoritariamente ligado à produção de 

farinha (Gumes e Gondim, 2013). Na década de 1970, as irmãs se depararam com 

uma realidade em que os homens trabalhavam nas glebas, enquanto as mulheres 

permaneciam em casa, cuidando dos filhos e das plantações, muitas vezes 

enfrentando desafios relacionados à autoestima. Por meio de diálogos e encontros, 

incentivaram essas mulheres a reconhecerem seu valor e a explorarem novas 

possibilidades, sempre ancoradas na fé. 

O impacto desse trabalho permanece evidente até os dias de hoje, refletindo-

se no fortalecimento da espiritualidade e na crescente independência das mulheres 

de Acorizal, que continuam avançando em sua jornada de transformação e 

empoderamento social (Gumes e Gondim, 2013). Assim, a presente pesquisa 

buscou conhecer, analisar e demonstrar a relevância da devoção à Nossa Senhora 

de Brotas na formação da identidade cultural e religiosa do município de Acorizal, 

Mato Grosso. 

 

4.3.1 Preparativos: Organização para a Festa de Nossa Senhora de Brotas 

A tradicional festa em homenagem a Nossa Senhora de Brotas, padroeira do 

município de Acorizal, no estado de Mato Grosso, configura-se como uma das 

expressões mais representativas da religiosidade popular e da identidade cultural 

local. Trata-se de um evento que mobiliza amplamente a comunidade, reafirmando 

vínculos sociais, laços de pertencimento e práticas de fé coletiva. 

Sobre a fé, Abbagnano (2007, p. 433), explana que: 

A fé é a crença religiosa, como confiança na palavra revelada. Sob 
esse ponto de vista a fé não é feita de certezas, mas de decisão e 
risco. A fé, diz Kierkegaard em Temor e tremor, é a certeza 
angustiante. O homem pode rogar a Deus que lhe conceda a fé, mas 
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a possibilidade de rogar não é em si mesma um dom divino? Assim, 
há na fé uma inegável contradição, que a torna paradoxal. O homem 
é colocado num dilema: crer ou não crer. Por um lado, a ele cabe 
escolher, e por outra qualquer iniciativa é impossível, porque Deus é 
tudo, e dele deriva inclusive a fé. 
 
 

E é dentro dessa fé e devoção a Nossa Senhora de Brotas que os devotos se 

envolvem nos preparativos para a realização da celebração. Nesse 

momento,evidencia-se a união entre o sagrado e o profano em um mesmo cenário. 

 
Nesse sentido, é importante ressaltar que os espaços do ritual são 
bem delimitados, ficando claro o momento sagrado de levantamento 
do mastro, de louvação ao santo da festa; já os momentos profanos 
são descontraídos, sem compromisso com a repetição ritualística 
que deve ser seguida de acordo com os costumes (Senra e Silva, p, 
51, 2012). 
 

Dessa forma, observam-se rituais em que as expressões de fé presentes no 

cotidiano da comunidade ganham ainda mais força e visibilidade no período que 

antecede a festividade. É nesse contexto que se manifesta, de forma concreta, o 

envolvimento coletivo em torno da celebração, revelando o papel central da devoção 

na organização das práticas religiosas e culturais locais. 

Os preparativos para a festividade têm início com significativa antecedência, 

sendo a escolha dos festeiros realizada ainda durante a celebração do ano anterior. 

Nesse processo, ocorre o ritual de passagem da bandeira, no qual o festeiro que 

encerra seu ciclo entrega simbolicamente a insígnia ao novo responsável, em uma 

celebração marcada por confraternizações, partilhas alimentares e momentos de 

sociabilidade comunitária. É também nessa ocasião que muitos devotos iniciam suas 

contribuições voluntárias, conhecidas como “esmolas”, por meio da doação de 

prendas, gêneros alimentícios ou valores em dinheiro, colaborando para a 

viabilização da festa do ano seguinte. 

Nesse aspecto Senra e Silva (2012, p. 70), contextualiza: 

A preparação da festa revela dias de grandes acontecimentos, nos 
quais, todos os tipos populares se reúnem. Todos os esforços 
anteriores se mostram, e todas as pessoas se mantêm num trabalho 
contínuo para ver o resultado de meses de esforço se concretizar. As 
pessoas se reúnem para montar barracas, ornamentar espaços, 
arrecadar as doações que foram agendadas, preparar carnes e 
frangos para o leilão, preparar o altar, enfeitar o mastro, montar o 
som. 

 



51  

A imagem a seguir (Fig. 03) destaca um dos elementos tradicionais da 

festividade: o convite impresso, cuidadosamente entregue às famílias da 

comunidade como forma de fortalecer a cultura e o senso de pertencimento. O 

convite constitui um chamamento às famílias para participarem da celebração 

religiosa, bem como um agradecimento pela presença e um pedido de doações de 

prendas para o leilão. 

 

Figura 3 - Convite da tradicional festa de Nossa Senhora de Brotas 2024 

 
Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

Nos meses que antecedem a festividade, os festeiros recém-nomeados 

organizam a tradicional visita da bandeira às residências da sede municipal e das 

comunidades rurais de Acorizal. Esse ritual, conhecido como esmolação, constitui 

um importante momento de mobilização comunitária e reafirmação da fé popular. 

Acompanhada por músicos, geralmente tocadores de sanfona, pandeiro, caixa, 

saxofone e bombo, a comitiva formada pelos festeiros e devotos percorre diversas 

localidades levando a bandeira de Nossa Senhora de Brotas. Em cada casa visitada, 

a bandeira é recebida com respeito e devoção, sendo comum que os moradores a 

beijem ou a saúdem com gestos de fé e reverência. Durante essas visitas, são 
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arrecadadas as doações, chamadas de prendas, em forma de alimentos, dinheiro ou 

outros bens, que constituem a principal fonte de sustentação material para a 

realização da festa. 

A visitação da bandeira é tão importante quanto a festa, pois: 

Para as pessoas que recebem a bandeira, essa visita é de extrema 
importância, muitos solicitam a bandeira em suas casas, 
especialmente se há alguém doente na residência, acredita-se que a 
bandeira santa tem o poder de curar as enfermidades. A fé das 
pessoas nos mostra a importância da tradição, pois um povo que 
sofre opressão em decorrência de crises políticas, sociais etc. 
precisa crer na existência de dias melhores (Senra e Silva, 2012, p. 
65). 
 

O momento de receber a bandeira de sua Santa de devoção revela uma 

profunda fé e emoção. Para os devotos, a bandeira possui um significado que 

transcede o objeto material, sendo símbolo de proteção, amparo espiritual e 

renovação da esperança. 

Figura 4 -  Visita da bandeira de Nossa Senhora de Brotas 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Jucinéia Maria da Silva, Acorizal-MT (2011). 
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Durante a visita da bandeira de Nossa Senhora de Brotas aos espaços 

destinados à preparação dos alimentos, um gesto comovente acontece: a cozinheira, 

tomada pela fé e pela emoção, beija e cheira a imagem da santa estampada na 

bandeira (Fig. 4). Esse momento simboliza a bênção da comida que será partilhada, 

a consagração do trabalho coletivo e a presença espiritual da padroeira em todos os 

cantos da festa. Trata-se de uma cena que revela o profundo elo entre religiosidade 

popular, tradição e os saberes femininos associados à cozinha. 

A semana festiva tem início oficialmente na primeira sexta-feira do mês de 

outubro, marcada por uma intensa mobilização coletiva voltada à preparação dos 

alimentos que serão servidos durante a celebração. Nos primeiros dias, realiza-se a 

matança do gado, dos suínos (capados) e dos frangos, além da confecção da 

tradicional linguiça artesanal, elaborada com carne bovina e suína, cortada em 

pequenos pedaços, temperada com especiarias caseiras e embutida em tripas 

devidamente higienizadas. 

 Todo esse processo é conduzido em regime de mutirão, envolvendo a 

participação ativa de homens, mulheres, jovens e idosos. Essa dinâmica evidencia 

o caráter colaborativo e solidário das festas de santo, nas quais o trabalho coletivo e 

o compartilhamento de tarefas fortalecem os laços comunitários. Observa-se, nesse 

contexto, a relevância social da festividade: diferentes segmentos da população, 

incluindo pessoas de distintas classes sociais e até grupos políticos tradicionalmente 

rivais, convivem harmoniosamente, trocam experiências e partilham das mesmas 

refeições em um espaço comum, reafirmando valores de união, respeito e 

pertencimento. 

Nesse contexto Grando (2007, p. 49), acrescenta que: 

A festa que é organizada pelo povo, mantém na dinâmica do ritual a 
memória coletiva, a história, as raízes, permitindo àquelas pessoas 
simples e humildes, emergidas num processo de injustiça social, 
construir outra relação, outra pedagogia no espaço-tempo. Perante 
as outras pessoas se tornam autoridades, assim ganham “status” e 
o ritual permite, ao menos naquele período, eternizarem-se como 
detentores de poder e de sabedoria popular. 
 

Entende-se que a festa popular, além de seu aspecto cerimonial, desempenha 

um papel pedagógico e político, pois permite a ressignificação das experiências de 

vida da comunidade. Considera-se, assim, que tais práticas coletivas podem ser 
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compreendidas como espaços de resistência simbólica, nos quais se reafirmam 

identidades, memórias e valores culturais, tornando visíveis sujeitos historicamente 

marginalizados e legitimando seus saberes na cena social. Ao organizar o evento, o 

povo reconecta-se com seu passado, mantendo vivas narrativas que, muitas vezes, 

permanecem fora dos registros oficiais. Nessa dinâmica, a hierarquia simbólica se 

inverte: aqueles antes marginalizados passam a deter poder simbólico. 

Dessa forma, a dimensão simbólica e social da festa configura-se como um 

espaço no qual os saberes populares são legitimados e valorizados. Entre esses 

saberes, destaca-se a culinária tradicional, que ocupa um lugar central na vivência 

comunitária e na expressão da identidade local. Os alimentos preparados 

coletivamente não apenas alimentam os corpos, mas também fortalecem os laços 

afetivos, reafirmam pertencimentos e perpetuam práticas culturais transmitidas entre 

gerações. 

A culinária desempenha um papel central na festa em homenagem a Nossa 

Senhora de Brotas, constituindo-se como um dos elementos mais valorizados pelos 

participantes. Para Senra e Silva (2012, p. 51),  

a culinária da festa é uma realização à parte; os preparativos 
demandam muitos esforços e dedicação de todos os envolvidos. Um 
cardápio variado de bebidas, doces e comidas típicas é servido nos 
dias de festa. 

 

A preparação dos alimentos demanda significativa dedicação e esforço 

coletivo, envolvendo diversos membros da comunidade em atividades coordenadas 

e contínuas (Fig. 05). Entre os pratos mais apreciados, destaca-se o tradicional 

ensopadão, preparado com carnes com osso, como a costela bovina, cozidas 

lentamente com uma variedade de legumes, conferindo sabor e sustância à refeição. 
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Figura 5 - Momento da culinária: partilha e devoção 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Jucinéia Maria da Silva, Acorizal-MT (2011) 

 

Durante a festividade, as cozinheiras experientes e muito requisitadas 

dedicam-se com carinho ao preparo dos alimentos que serão servidos aos devotos. 

Esse momento vai além da cozinha: trata-se de um ato de partilha, amor e fé. As 

comidas caseiras, feitas com ingredientes simples e mãos generosas, tornam-se os 

sabores sagrados da celebração, reforçando os laços comunitários e a tradição que 

alimenta corpo e alma. Como analisa Grando (2007), é nesse espaço socialmente 

relevante que as cozinheiras assumem o lugar do saber como poder de autoridade 

legitimada pela coletividade. 

Durante os dois principais dias do evento, sexta-feira e sábado, são oferecidas 

gratuitamente três refeições diárias, café da manhã, almoço e jantar, a toda a 

população, reforçando o caráter comunitário e inclusivo da celebração. No domingo, 

ocorre o almoço festivo que marca o encerramento da festividade e a entrega 

simbólica da bandeira aos novos festeiros. Esse momento é acompanhado por um 

animado bailão, que ocupa a tarde e, simbolicamente, inaugura o ciclo de preparação 

para a festa do ano seguinte. 
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Figura 6 - Baile no Ranchão das Cozinheiras 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Jucinéia Maria da Silva, Acorizal, MT, 2011 

 

O baile no ranchão das cozinheiras é um momento de pura alegria e 

celebração. As cozinheiras, ao lado dos festeiros, deixam por um instante as panelas 

e se entregam à dança, contagiadas pela energia da festa (Fig. 06). Trata-se de uma 

cena que evidencia uma relação de amorosidade que rompe com padrões 

patriarcais, hierarquizados e excludentes, para dar lugar ao que, de fato, representa 

a amorosidade da educação: aquela que se inscreve no corpo, no respeito ao outro, 

na relação harmoniosa e horizontalizada, sem marcas de gênero, raça, cor ou 

condições econômicas.  

Ao som dos músicos tradicionais, trazendo o ritmo que identifica o ser mato-

grossense, herança cultural dos antigos territórios do Povo Bororo, o rasqueado 

cuiabano toma conta do ambiente, embalando corpos e corações em um compasso 

de cultura, fé e pertencimento. É o encontro entre tradição e vivência comunitária, 

em que cada passo na dança configura um gesto de gratidão, cumplicidade e 

cuidado no fazer coletivo. 

Nesse cuidado com o outro, além do ensopadão, a festa conta com a oferta 

de doces, bebidas e diversas iguarias típicas da culinária regional, compondo um 
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amplo repertório alimentar que reforça as tradições locais. Um dos momentos mais 

emblemáticos da celebração ocorre na madrugada de sábado, às 5 horas da manhã, 

com a realização da Alvorada, marcada pela música que chama os foliões devotos 

para a espiritualidade da festa desde o amanhecer. Tradicionalmente organizada 

pela festeira, a Alvorada tem como objetivo anunciar o grande dia da festa, promover 

a preparação da igreja para os rituais religiosos e intensificar a dimensão espiritual 

da festividade. 

Como ilustra a Figura 07, a Igreja de Nossa Senhora de Brotas configura-se 

como um ponto nevrálgico na trama sociocultural do município, articulando 

dimensões religiosas, espaciais e identitárias. A edificação não apenas materializa o 

vínculo entre devoção e território, mas também funciona como palco de afirmação 

da cultura popular, ao congregar práticas rituais que resgatam memórias coletivas e 

reforçam relações de poder simbólico dentro da comunidade. 

 

Figura 7 - Igreja de Nossa Senhora de Brotas em Acorizal 

 
Fonte: Acervo da autora, (2025). 
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O entorno da Igreja de Nossa Senhora de Brotas desempenha papel central 

na dinâmica da festa, configurando-se como um verdadeiro território simbólico e 

cultural. É nesse espaço que se concentram as atividades religiosas e comunitárias, 

desde as novenas e missas até os rituais de promessa e agradecimento. Além do 

aspecto sagrado, o local torna-se também um lugar de encontro e convivência social, 

onde famílias se reúnem, visitantes são acolhidos e os laços de pertencimento 

comunitário são reafirmados. Durante a festividade, o adro da igreja e suas 

imediações transformam-se em cenário de expressões da cultura popular, como 

música, danças tradicionais, comidas típicas e gestos de solidariedade, que 

fortalecem a memória coletiva e a identidade cultural da comunidade. 

Entre os eventos que compõem a festa, destaca-se a Alvorada, que se inicia 

com um cortejo musical pelas ruas da cidade, acompanhado por instrumentos 

tradicionais como sanfona, caixa, bombo e pandeiro, produzindo um ambiente de 

alegria, fé e expectativa. Após percorrer as ruas, os músicos dirigem-se à igreja, 

onde executam o hino festivo diante do templo. Em seguida, seguem até a residência 

do festeiro, convidando-o a participar da cerimônia, e posteriormente à casa da 

festeira, sempre ao som do rasqueado e de músicas tradicionais que marcam a 

identidade sonora da festividade. Esse rito culmina na chamada reza cantada, 

realizada na igreja local, momento de intensa expressão de religiosidade e devoção 

popular. Ao final da cerimônia, ocorre um dos momentos mais aguardados: a 

nomeação dos novos festeiros, ato que simboliza a continuidade da tradição e o 

início de um novo ciclo festivo. 

Dentro do conjunto de ações da festa, destaca-se também o momento de 

erguer o mastro, geralmente decorado com fitas e elementos religiosos. Esse ato 

representa não apenas o início das solenidades do dia, mas também a exaltação 

pública da fé e da devoção coletiva. É um instante de forte comoção, no qual os 

olhares se voltam para o alto em uma mistura de esperança, gratidão e renovação 

espiritual. 

A imagem a seguir retrata o Levantamento do Mastro da Festa de Nossa 

Senhora de Brotas de 2025, momento de profunda expressão cultural e religiosa da 

comunidade, que simboliza união, fé e a preservação das tradições locais. 
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Figura 8 - Levantamento do Mastro da Festa de Nossa Senhora de Brotas de 2025 

 
Fonte: Acervo da autora, (2025). 

 

O que se percebe no momento em que o mastro é erguido é que a celebração 

vai muito além do reconhecimento do poder instituído pela Igreja; o que realmente 

se evidencia é a força do povo. São os homens e mulheres da comunidade que, com 

seus gestos, cânticos e símbolos próprios, constroem um ritual profundamente 

enraizado na cultura popular. Nesse instante, eles assumem o protagonismo da 

celebração, conduzindo com devoção e alegria a renovação da fé em Nossa Senhora 

de Brotas, uma fé que não se limita ao templo, mas que se manifesta no território, 

nas relações e na esperança que se renova a cada festa, alimentando a vida coletiva 

e o sentimento de pertencimento comunitário. 

Nesse contexto, Senra e Silva (2012, p. 59) descrevem com precisão o 

cuidado ritualístico que atravessa o próprio cotidiano festivo: 

O levantamento do mastro acontece na primeira noite de festa e, na 
manhã seguinte, no café da manhã seria servido o chá com bolo a 
todos os presentes. Nas festas de santo de menor porte que envolve 
as famílias e os amigos próximos, sem fins comerciais, a tradição do 
chá com bolo ainda é frequente. 
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A colocação do mastro e o subsequente rito do chá com bolo evidenciam uma 

organização complexa, na qual a dimensão alimentar se entrelaça ao sagrado. O ato 

de preparar e compartilhar alimentos funciona como expressão tangível de 

solidariedade e reforça laços afetivos, ao mesmo tempo em que celebra o corpo e 

seus prazeres. Por meio dessa gastronomia ritual, os sabores apreciados desde a 

infância passam a integrar a memória afetiva da comunidade e a moldar um 

sentimento de pertença. 

Ademais, a transmissão dessa tradição comprova a força da pedagogia 

festiva: crianças e jovens aprendem a valorizar não apenas o significado religioso da 

celebração, mas também o papel do alimento como mediador de relações sociais e 

de poder simbólico. Em última instância, tais práticas reafirmam a fé cristã popular, 

imbricando território, cultura e devoção em um contínuo que perpetua raízes e 

reinventa a comunidade a cada ano. 

Assim, a manutenção dessa prática nas festas menores evidencia a força dos 

vínculos afetivos e comunitários que ainda resistem às mudanças impostas pela 

modernidade. Nessas celebrações mais íntimas, o chá com bolo simboliza mais do 

que um simples alimento compartilhado: trata-se de um ritual de continuidade, 

acolhimento e reciprocidade. Ele reforça o sentido coletivo da fé e da devoção, 

preservando valores e modos de ser transmitidos entre gerações. Ao contrário das 

festas de maior escala, que muitas vezes se distanciam das práticas tradicionais em 

nome de uma organização mais comercial ou institucional, os festejos familiares 

mantêm viva a essência simbólica da celebração. 

Logo após, tem início a procissão, outro ponto alto da festa, marcada por 

profundo significado afetivo e religioso. A imagem de Nossa Senhora de Brotas é 

cuidadosamente colocada em um andor ornamentado com flores frescas, fitas 

coloridas e tecidos bordados, confeccionados com esmero por devotos. A cada 

passo, os fiéis a acompanham entoando cânticos, ladainhas e orações, criando uma 

atmosfera de reverência que envolve todos os presentes. O cortejo percorre as ruas 

centrais de Acorizal, passando por casas de devotos e locais carregados de memória 

e fé. Em muitas portas, pequenos altares são montados em homenagem à santa, e 

moradores se emocionam ao vê-la passar, agradecendo graças alcançadas ou 

renovando pedidos com lágrimas discretas e orações silenciosas. Na sequência, 
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apresenta-se a fotografia de Nossa Senhora de Brotas no andor para a procissão 

(Fig. 09). 

Figura 9 -  Imagem de Nossa Senhora de Brotas no andor para a procissão 

 
Fonte: Acervo da autora, (2024) 

 

Para a procissão, a imagem de Nossa Senhora de Brotas é cuidadosamente 

enfeitada com rosas, símbolo de amor, devoção e beleza. As flores, dispostas com 

carinho, representam as orações e promessas da comunidade, que caminha em fé 

ao lado da padroeira. Esse gesto simples, porém, profundo, expressa o respeito e o 

afeto que os devotos dedicam à santa, tornando a procissão um momento de forte 

conexão espiritual e de afirmação da identidade cultural. 

A procissão é um momento sublime de fé e emoção, que toma conta das ruas 

de Acorizal, onde passos firmes e corações devotos se unem em oração (Fig. 10). 

Ao som das cantorias e preces, o cortejo percorre a cidade como um verdadeiro 

testemunho da espiritualidade do povo, fortalecendo os laços comunitários e 

renovando a esperança que brota da tradição e da fé. 
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Figura 10 - Procissão pelas ruas de Acorizal 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Jucinéia Maria da Silva, Acorizal, MT, 2011. 

 

Esse percurso coletivo, marcado pela fé e pela emoção, revela não apenas o 

valor religioso da procissão, mas também sua dimensão afetiva e simbólica: um elo 

entre o sagrado e o cotidiano, entre a tradição herdada e a vivência compartilhada, 

que reafirma o pertencimento e a identidade da comunidade acorizalense. 

As procissões representam uma das práticas mais arraigadas da fé popular, 

pois deslocam a religiosidade do espaço privado dos templos para o espaço público 

das ruas, atribuindo a estes, novas significações simbólicas e comunitárias. Tais 

expressões religiosas, segundo Rosendahl (1996), têm a capacidade de tornar 

visível a fé do povo, conferindo-lhe autenticidade e legitimidade social, ao mesmo 

tempo em que fortalecem os laços de pertencimento e a identidade cultural. 

As procissões de rua emergiram como estratégia de expansão da 

territorialidade eclesiástica em localidades carentes de capelas oficiais durante o 

período colonial brasileiro. Ao deslocar o culto para as vias urbanas, esses cortejos 

não apenas asseguravam a visibilidade pública da Igreja, mas também mobilizavam 

a comunidade local em torno de uma religiosidade compartilhada. Essa prática ritual 
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reforçava laços sociais e validava a presença coletiva da fé, convertendo-se em 

instrumento de coesão comunitária e de afirmação simbólica da identidade popular 

(Oliveira, 2012). 

As expressões religiosas, especialmente as procissões e peregrinações, 

provocam uma quebra na rotina social ao transformar as ruas da cidade em palco 

para a manifestação do sagrado. Nesse contexto, o sagrado ultrapassa os limites do 

templo e se projeta no espaço urbano, assumindo uma forma normativa da 

religiosidade. A espacialização do fenômeno religioso ganha vida por meio da 

participação ativa dos fiéis. Para o religioso, o espaço é interpretado conforme sua 

visão de mundo, e, durante as celebrações, o ambiente urbano torna-se uma 

extensão do território sagrado, enfatiza Oliveira (2012). 

A procissão de Nossa Senhora de Brotas torna essa dimensão ainda mais 

evidente, uma vez que os trajetos percorridos pelos devotos transformam o espaço 

urbano em território sagrado, ressignificado pela presença e pela devoção popular. 

Nessa perspectiva, a cartografia cultural da festa, por meio do mapeamento dos 

pontos por onde a procissão passa, não apenas registra tecnicamente o traçado, 

mas também evidencia o significado simbólico atribuído a esses lugares, 

configurando-se como instrumento fundamental para se perceber a intersecção entre 

fé, território e identidade coletiva. 

O mapa apresentado a seguir (Fig. 11) ilustra a cartografia cultural da 

procissão em honra a Nossa Senhora de Brotas, identificando os principais pontos 

de passagem e de concentração comunitária ao longo do trajeto. 

Conforme fundamentado nos estudos de Seemann (2009), a cartografia surge 

como instrumento de análise das relações entre espaço e cultura. Essa 

representação vai além da delimitação física do percurso ao evidenciar as atribuições 

simbólicas conferidas aos elementos urbanos por meio das práticas coletivas de fé. 

Em consonância com a perspectiva de uma cartografia social e simbólica defendida 

por Martins e Leal (2015), o registro busca captar a dimensão imaterial dos lugares, 

demonstrando como tais espaços se reconfiguram a partir da vivência ritual e da 

memória compartilhada da comunidade. 

 

 



64  

Figura 11 - Trajeto da Procissão de Nossa Senhora de Brotas 

 
Fonte: IBGE geociências (2024) 

 

A espacialização do trajeto percorrido pela procissão em homenagem a Nossa 

Senhora de Brotas revela a articulação entre a prática religiosa e a vivência coletiva 

da comunidade de Acorizal. O percurso, desenvolvido no entorno da Igreja Matriz, 

inicia-se pelo lado esquerdo do templo, segue pela Rua 12 de Dezembro, 

tradicionalmente conhecida como “rua do meio”, ascende pela Rua Aquino Monteiro 

e retorna à igreja pela Avenida Mato Grosso. Essa configuração espacial não apenas 

delimita o circuito devocional, mas também reforça os vínculos simbólicos entre fé, 

território e memória cultural local. 

Mais do que simples deslocamentos físicos, o percurso da procissão em honra 

a Nossa Senhora de Brotas configura-se como uma prática simbólica que ressignifica 

o espaço urbano. As ruas por onde passa a manifestação religiosa são convertidas 

em lugares sagrados, nos quais se entrelaçam fé, identidade comunitária e memória 

coletiva. Esse movimento ritualístico reafirma os vínculos sociais e espirituais da 

população de Acorizal, evidenciando como o território é continuamente reconstruído 

por meio da experiência religiosa compartilhada.  
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A cartografia, nesse sentido, não apenas registra o percurso da procissão, 

mas também revela como a religiosidade popular se territorializa, fortalecendo 

vínculos afetivos e sociais entre os devotos e o espaço por onde passam (Tuan, 

1980; Claval, 1999). 

A análise realizada evidencia que as procissões em honra a Nossa Senhora 

de Brotas transcendem o caráter de mero ato religioso; elas constituem expressões 

vivas da religiosidade popular que fortalecem a identidade da comunidade de 

Acorizal. Ao examinar o percurso pelas ruas da cidade, observa-se que a 

mobilização comunitária confere visibilidade pública à fé, atribuindo-lhe autenticidade 

e legitimidade em um gesto que ultrapassa as esferas individuais. Tal prática 

remonta às tradições do período colonial, quando, diante da ausência recorrente das 

autoridades eclesiásticas, cabia ao povo a responsabilidade de organizar e perpetuar 

os rituais religiosos, reafirmando, assim, sua agência na construção e manutenção 

da memória cultural. 

Nesse contexto, a procissão pode ser interpretada como uma forma de 

territorialização da fé, uma vez que os espaços urbanos são ressignificados por 

valores espirituais e culturais compartilhados. Tal prática ritualística transforma o 

cotidiano urbano em cenário de expressão devocional, conferindo aos lugares uma 

dimensão simbólica que ultrapassa sua funcionalidade original. 

Assim, a procissão não apenas reafirma a memória coletiva, mas também 

constitui um elo de pertencimento e resistência cultural. Essa dinâmica dialoga 

diretamente com os objetivos desta pesquisa ao evidenciar como festas, rituais e 

manifestações coletivas estruturam a vivência da devoção e asseguram sua 

continuidade histórica. Como afirma Halbwachs (1990), a memória coletiva permite 

que os grupos sociais reforcem suas identidades por meio de práticas simbólicas, 

revelando que o espaço é continuamente reconstruído pela experiência e pela fé. 

A descrição das festas de santo nas comunidades negras rurais e quilombolas 

mato-grossenses reforça e exemplifica a interpretação formulada sobre a procissão 

de Nossa Senhora de Brotas como prática de territorialização da fé. Ao comparar as 

práticas observadas em Acorizal com os padrões etnográficos descritos por Costa e 

Silva (2020), a análise evidencia que rituais coletivos reconfiguram espaços urbanos 

e rurais, convertendo ruas, centros comunitários e praças em locais de significação 

religiosa e sociocultural. 
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Encerrados os ritos religiosos, intensificam-se os preparativos para a 

continuidade da festa. No Centro Cultural Brotense, famílias inteiras se mobilizam 

para a organização do almoço comunitário, que é servido gratuitamente à população, 

gesto generoso que reafirma o espírito de partilha e solidariedade que permeia toda 

a festividade. Ali, entre conversas animadas, risos e reencontros, as linguiças 

artesanais são encapadas e fritas com cuidado, assim como os pedaços das leitoas, 

que, já divididos, terão destinos distintos: parte será servida no jantar e outra parte 

destinada ao tradicional leilão realizado à noite. Tais práticas evidenciam a dimensão 

afetiva e colaborativa da festa, revelando como os vínculos comunitários se 

fortalecem por meio da partilha de saberes, sabores e memórias. 

O relato sobre os preparativos no Centro Cultural Brotense converge 

diretamente com as observações de Costa e Silva (2020), ao mostrar que a 

continuidade festiva depende de intensa mobilização doméstica e comunitária. Em 

ambos os contextos, a organização do almoço coletivo, a produção compartilhada 

de alimentos e a divisão de tarefas entre famílias e vizinhos aparecem como práticas 

centrais que expressam solidariedade, reciprocidade e cuidado mútuo. Essas 

convergências confirmam que a festa se sustenta por uma economia social da 

partilha que atravessa dimensões materiais e afetivas. 

O leilão, momento de grande envolvimento coletivo, é marcado pela oferta e 

arremate de prendas diversas, incluindo bezerros e novilhas doados por membros 

da comunidade. Mais do que uma prática econômica, esse ato se constitui como um 

verdadeiro exercício de comunhão e generosidade, no qual cada lance revela não 

apenas o valor da doação, mas o desejo sincero de colaborar para a manutenção 

dessa tradição centenária. A imagem abaixo (Fig. 12) representa um dos momentos 

emblemáticos da festividade: o leilão. 
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Figura 12 - Espaço do leilão: partilha e tradição 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Jucinéia Maria da Silva, Acorizal-MT (2011). 

 

No espaço do leilão, as prendas são cuidadosamente expostas, 

representando a generosidade da comunidade e a continuidade de uma tradição que 

fortalece os laços coletivos. Cada item de alimentos caseiros a peças artesanais 

carrega o afeto de quem doa e será leiloado durante a festa, sendo arrematado entre 

cantos e risos, convertendo a partilha em um ato celebrativo. 

O leilão ultrapassa a mera arrecadação de recursos; nele se manifesta uma 

economia social baseada na solidariedade e na cooperação. Além de garantir o 

sustento material da festividade, o leilão integra-se ao rito como momento de 

encontro, reafirmação de vínculos e produção de sentido coletivo, constituindo, 

assim, uma dimensão essencial da própria festa. 

O encerramento da noite é celebrado com o esperado baile popular, animado 

por bandas regionais que executam ritmos como o lambadão e o rasqueado, 

expressões musicais profundamente enraizadas na identidade cultural mato-

grossense. O salão transforma-se, nesse momento, em um grande espaço de 

celebração e convivência, onde pessoas de todas as idades dançam, sorriem e 
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compartilham a alegria de estarem juntas, envolvidas por um sentimento comum de 

pertencimento. 

A continuidade e a materialidade das celebrações no Centro Cultural 

Brotense, marcadas pelo preparo coletivo de alimentos, pelo almoço gratuito, pelo 

leilão e pelo baile, integram-se à sequência ritual descrita por Costa e Silva (2020), 

na qual a louvação ao santo ocorre ao longo de vários dias e segue etapas como 

saudação ao altar, subida e descida do mastro, música e dança do cururu e siriri, 

reza, leilão e desmanche do altar.  

Essa correspondência empírica indica que as festas atuam simultaneamente 

como circuitos performativos de devoção e como dispositivos de coesão social, 

reprodução de saberes e resistência cultural, sendo progressivamente reconhecidas 

e articuladas às políticas de valorização do patrimônio imaterial. 

Assim, a festa de Nossa Senhora de Brotas, em Acorizal, afirma-se como uma 

poderosa manifestação de resistência cultural, solidariedade e memória coletiva. Ela 

une gerações em torno de práticas que preservam o legado dos antepassados, 

reafirmando os laços entre fé, cultura e identidade de um povo profundamente 

conectado às suas raízes. 
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5 RESULTADOS DA CARTOGRAFIA CULTURAL EM ACORIZAL: 

TERRITÓRIO, FÉ E IDENTIDADE 

 

Os resultados desta pesquisa, desenvolvida no âmbito do mestrado em 

Geografia, revelam a profunda relação entre fé, identidade cultural e tradição no 

município de Acorizal-MT, por meio da devoção à Nossa Senhora de Brotas.  

     A análise das entrevistas realizadas com moradores de diferentes faixas 

etárias e localidades evidencia que a devoção é transmitida de geração em geração, 

fortalecendo os laços familiares e comunitários.  Conforme minha dissertação 

intitulada “Cartografando a Cultura Popular no Território da Cidadania da Baixada 

Cuiabana: o caso da devoção à Nossa Senhora de Brotas no município de Acorizal 

em Mato Grosso”, reconheço que esta pesquisa é também uma jornada de 

reencontro com minhas origens. Ser de Acorizal significa carregar comigo um 

conjunto de saberes, práticas e valores construídos na convivência comunitária e 

nas tradições locais, entre elas a devoção à Nossa Senhora de Brotas, que atravessa 

gerações e constitui parte essencial da identidade acorizalense. 

Minha vivência como participante dessa festa possibilitou-me compreender, a 

partir de dentro, os significados simbólicos e afetivos que a celebração possui para 

a comunidade. Desde a infância, acompanhei as procissões, as novenas, os 

preparativos e os momentos de partilha coletiva que marcam o evento. Ao escutar 

as narrativas dos entrevistados, percebo ecos das minhas próprias lembranças: a 

emoção das ladainhas, o som das caixas, o encontro entre famílias, a fé expressa 

nos gestos e nas palavras. Essas experiências revelam a força da devoção como 

espaço de pertencimento, identidade e resistência cultural. 

A aproximação entre pesquisadora e território não compromete a análise, 

mas, ao contrário, enriquece o olhar interpretativo. Ao falar e pesquisar sobre o lugar 

de onde venho, torno-me parte de uma cartografia viva, em que a memória pessoal 

se entrelaça com a memória coletiva. Assim, compreender a festa de Nossa Senhora 

de Brotas é também compreender a mim mesma enquanto mulher, filha do campo, 

devota e educadora, que encontra na fé e na cultura popular a base para pensar e 

valorizar o território onde cresceu. 

O fato de eu ser conterrânea do município  pesquisado confere à pesquisa 
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uma dimensão de pertencimento que ultrapassa a simples coleta de dados. Minha 

proximidade cultural e social favorece a construção de uma relação de confiança 

com os narradores, permitindo que as entrevistas se configurem como espaços de 

troca genuína, nos quais experiências, memórias e sentimentos são compartilhados. 

Nessa dinâmica, não há apenas transmissão de informações; ocorre uma co-

construção do conhecimento, na qual minhas percepções e sensibilidades também 

dialogam com os relatos dos participantes.  

Assim, a noção de troca entre narrador e pesquisadora não é um elemento 

secundário, mas uma parte constitutiva da análise, capaz de revelar camadas mais 

profundas das experiências de vida e das práticas culturais, enriquecendo a 

cartografia cultural produzida e fortalecendo a compreensão do território e das 

identidades locais. 

As festas religiosas católicas, embora inseridas no contexto do calendário 

paroquial, ultrapassam o âmbito institucional e se configuram como expressões da 

cultura popular, que articula fé, espiritualidade e luta cotidiana pela vida. Nesses 

rituais, não se trata apenas da devoção aos santos padroeiros, mas da criação de 

redes solidárias que unem a comunidade em torno do trabalho coletivo, da partilha 

do alimento e da construção de sentidos para a existência. Assim, a festa se torna 

um espaço no qual se entrelaçam natureza e espiritualidade, respondendo às 

necessidades humanas em suas dimensões biológicas, sociais e simbólicas.  

Nesse processo, fé, esperança e solidariedade emergem como fundamentos 

que sustentam a vida em sociedade e fortalecem a identidade coletiva da 

comunidade. Como destaca Rosendahl (1996), as festas e procissões, ao ocuparem 

os espaços públicos, produzem significados compartilhados e reafirmam a 

religiosidade popular como prática de construção de vínculos sociais e territoriais 

Assim sendo, o espaço sagrado e a prática religiosa são necessários para que 

o ser humano compreenda a vida, pois parece uma necessidade própria do ser 

humano para entender a vida (Rosendahl, 1996). 

Nesta pesquisa sobre a devoção à Nossa Senhora de Brotas, observa-se que 

as procissões, as festas e os rituais não representam apenas a manifestação da fé 

individual, mas estruturam as relações sociais e fortalecem os vínculos comunitários, 

promovendo a memória coletiva e a identidade local. Esse entendimento se faz eco 
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aos estudos de Claval (1999) e Halbwachs (1990), que assinalam o espaço e as 

práticas culturais como lugar para construção de sentidos comuns e fortalecimento 

da identidade coletiva. Portanto, a análise da devoção à padroeira realizada em 

Acorizal traz uma contribuição à literatura, revelando como as práticas religiosas 

populares articulam espiritualidade, cultura e território, trazendo uma leitura 

integrada da experiência religiosa e do tecido social onde está inserida. 

Portanto, as manifestações culturais associadas à festa, como a visita da 

bandeira, as promessas e os festeiros, continuam vivas e mobilizam a população 

local em torno de um sentimento coletivo de fé, pertencimento e memória. Os relatos 

apontam que, apesar das transformações sociais, os jovens têm assumido papel de 

destaque na manutenção da tradição, garantindo a continuidade desta prática que 

transcende o âmbito religioso e constitui importante expressão da cultura popular da 

Baixada Cuiabana. 

 

5.1      Origens e Tradições na Devoção à Nossa Senhora de Brotas 

Com base nos dados obtidos por meio do questionário aplicado, observou-se 

que a devoção a Nossa Senhora de Brotas teve, em sua maioria, origem ainda na 

infância dos participantes, sendo cultivada, inicialmente, no seio do ambiente 

familiar.  

Conforme destacam Senra e Silva (2012, p. 98), “as festividades religiosas se 

mantêm vivas resistindo ao tempo, permanecendo através dos rituais que compõem 

a organização cotidiana dos fazedores da festa, que criam e recriam costumes”. Os 

pais e avós figuram como os principais agentes de transmissão da fé e dos valores 

religiosos, desempenhando papel fundamental na introdução e no fortalecimento 

dessa devoção. Ressalte-se, ainda, que, em determinados casos, essa relação de 

fé se estabeleceu precocemente, ainda durante a gestação, influenciada sobretudo 

pela espiritualidade vivenciada pelas mães. 

Conforme explanado no trecho da entrevista concedida pela senhora Jucinéia: 

Na verdade a minha devoção começou desde cedo é porque a minha 
família e minha mãe sempre foi muito devota de Nossa Senhora de 
Brotas né então isso veio já fortalecendo né a nossa devoção desde 
criança então ali com os sete anos de idade eu já falava para minha 
mãe que eu queria ser festeira de Nossa Senhora de Brotas e desde 
então começou essa devoção eu digo sempre que minha devoção já 
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começou desde o ventre da minha mãe quando ela participava muito 
uma pessoa muito católica e isso começou desde os meus sete anos 
de idade até hoje essa devoção muito forte na minha família graças 
a Deus (Jucinéia Maria da Silva, 2025)1. 
 

Portanto, a transmissão da devoção no seio familiar configura-se como um 

processo de construção de pertencimento e identidade comunitária (Canclini, 2006; 

Grando, 2007). O espaço familiar e a prática religiosa funcionam como um território 

simbólico (Santos, 2000), onde se preserva e renova a memória coletiva da devoção 

a Nossa Senhora de Brotas (Halbwachs, 1990). Essa vivência fortalece os vínculos 

entre gerações e reafirma a importância da cultura popular como elemento 

estruturante da vida comunitária, garantindo que tradições e valores sejam 

transmitidos e reinterpretados ao longo do tempo (Canclini, 2006). Como 

mencionado anteriormente, tais práticas resistem ao tempo e são cultivadas como 

rituais que fortalecem a devoção. 

Dando continuidade à análise das entrevistas, iniciamos pela apresentação 

das biografias dos participantes. A primeira trata da breve história de Dona Orgalina 

Bruno de Campos (Miloca), atualmente centenária, com 100 anos de idade. Filha de 

Arlindo de Souza Bruno e Rita de Figueiredo Bruno, Orgalina constituiu família ao 

lado de seu esposo, Antônio Revergilio de Campos. Dessa união nasceram os filhos: 

Antorgalina Benedita de Campos (Galega), Antônio Arlindo de Campos (Toginho, in 

memoriam), Jacinira Nancy de Campos (Neta), José Walter de Campos, Julieta 

Maria de Campos Sousa, Evans José de Campos, Evane Maria de Campos (in 

memoriam) e Jacira Jesus de Campos. 

Mulher de coração bondoso, prestativa, inteligente e educada, mesmo tendo 

estudado apenas até a 7ª série, transmitia aos filhos, e àqueles ao seu redor, 

importantes ensinamentos. Com carinho, ensinava as letras do alfabeto, as vogais, 

as consoantes e as tabuadas, de modo que, ao chegarem à escola, já possuíam 

noções fundamentais de leitura e matemática. Católica e muito devota de Nossa 

Senhora de Brotas, Orgalina sempre demonstrou uma fé inabalável, carregando 

consigo a tradição acorizalense. Dedicada ao lar, é lembrada pelo amor, pela 

simplicidade e pela sabedoria que marcaram sua vida e deixaram fortes raízes na 

família e na comunidade. 

                                                
1 Entrevista de pesquisa concedida em 22 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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A seguir, uma foto registra esse momento especial (Figura 13), revelando em 

seu semblante a emoção e a força de sua crença. 

Figura 13 -  Dona Orgalina Bruno de Campos 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Orgalina Bruno de Campos (2024). 

 

Em seu relato, ela destaca como a fé pode ser cultivada desde cedo por meio 

das vivências com pessoas queridas. 

A devoção à Nossa Senhora de Brotas começou desde os 5 anos, 
eu já ficava aqui com minha avó, ela era muito católica de oração, 
contava da vida de Nossa Senhora de Brotas. Ela não sabia ler, mas 
ela falava tantas coisas [...] (Orgalina Bruno de Campos, 2025)2. 
 

Entre os relatos coletados, observa-se que a devoção se entrelaça às 

memórias familiares, especialmente nas experiências vividas junto aos mais velhos. 

A oralidade emerge como meio fundamental de transmissão da fé, possibilitando que 

mesmo aqueles sem acesso formal à leitura pudessem compartilhar saberes e 

manter viva a tradição religiosa. Nesse sentido, o testemunho de dona Orgalina 

evidencia como a espiritualidade e a identidade comunitária se fortalecem a partir do 

convívio com os mais velhos. 

Na sequência, a fala de outra devota mostra como a devoção à padroeira foi 

transmitida de geração em geração, iniciando-se na infância por influência dos pais 

                                                
2 Entrevista de pesquisa concedida em 25 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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e sendo fortalecida na vida adulta, por meio da participação nas festas ao lado do 

esposo. 

 

Quando eu era criança, através dos meus pais, quando a bandeira 
vinha até nossa comunidade. E assim fiquei conhecendo a devoção 
à nossa padroeira, e, quando me tornei adulta, passei a ir nas festas 
com o meu esposo todos os anos [...] e passei para as minhas filhas 
a devoção (Zenaide Valeriana da Silva Almeida, 2025)3. 

 

Destacamos, ainda, a fala do jovem devoto Wender, cuja experiência revela 

não apenas sua fé pessoal em Nossa Senhora de Brotas, mas também o papel ativo 

da juventude na construção e no fortalecimento da identidade coletiva da 

comunidade. Seu depoimento, antecedido por sua breve biografia e fotografia, 

demonstra como a devoção se atualiza nas novas gerações, reafirmando a tradição 

como um elo entre passado, presente e futuro no território de Acorizal. 

O entrevistado Wender Bruno Moraes da Silva nasceu em Cuiabá, no dia 02 

de dezembro de 2007, e foi criado desde a infância no Distrito de Aldeia, onde 

atualmente reside, aos 17 anos. É filho de Eliane Maria da Silva e Cássio Mauro 

Moraes da Silva, e irmão de Isabelly Fernanda Moraes da Silva, Heloísa Cristina da 

Silva e Ícaro Moraes da Silva, com quem compartilha sua vivência familiar. Estuda 

na Escola Estadual Ponce de Arruda e participa ativamente da vida cultural da 

comunidade. É integrante do grupo de Siriri e também colabora na formação de um 

grupo de capelães e capeloas. Em 2024, conquistou o 3º lugar no Estado de Mato 

Grosso durante a 4ª Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e 

Indígenas, sendo contemplado como bolsista do CNPq. 

Atualmente, faz parte do projeto Mais Ciência, no qual expressa profunda 

gratidão à professora Maria Isabel do Nascimento, à professora Marely Almeida, à 

professora Luciene Lina e à doutora Lisanil Conceição Patrocínio Pereira, 

coordenadora do projeto.  

Com grandes sonhos e objetivos, Wender deseja concluir seus estudos, 

cursar História, trabalhar futuramente em sua comunidade no município de Aldeia, 

formar sua família e seguir contribuindo para o desenvolvimento local. Ele reconhece 

                                                
3 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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que muitas dessas perspectivas nasceram a partir de sua participação no projeto, 

que tem sido um marco essencial em sua trajetória. Na sequência, tem-se a imagem 

do jovem devoto Wender (Fig. 14). 

 

Figura 14 - Wender Bruno Moraes da Silva 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora, (2025) 

 

Para Wender, a devoção a Nossa Senhora de Brotas manifesta‑ se como uma 

expressão genuína de fé, transmitida e enraizada desde a infância: 

A minha devoção por Nossa Senhora de Brotas é desde de pequeno, 
minha vó sempre foi católica. Tinha uns 04 anos de idade aqui em 
Aldeia, quando a bandeira passava e vovó tinha que ir ajuda na festa 
em Acorizal e eu ia com ela (Wender Bruno Moraes da Silva, 2025)4. 

 

A Aldeia é um distrito do município de Acorizal, situado na margem esquerda 

do rio Cuiabá, no vale homônimo. O topônimo remete ao fato de o povoamento ter 

sido erguido exatamente sobre o sítio de uma antiga aldeia indígena bororo. Sua 

ocupação remonta aos primórdios da formação de Acorizal, e permanece notável a 

preservação do casario colonial em taipa de pilão e adobe no núcleo urbano. 

O jovem evidencia como a devoção a Nossa Senhora de Brotas é construída 

a partir de vivências afetivas e familiares, transmitidas oralmente de geração em 

                                                
4 Entrevista de pesquisa concedida em 27 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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geração. No relato de Wender, nota-se que sua avó, inicialmente isolada do processo 

da festa, é mobilizada a participar e, nesse contexto, junto aos demais moradores da 

cidade, ele aprende as práticas e se constitui como festeiro. 

A manifestação pública da procissão e da festa amplia o espaço de 

socialização religiosa de crianças e jovens, ao incorporar múltiplos sujeitos além do 

núcleo familiar, vizinhos, festeiros, lideranças locais e pares que participam 

ativamente da transmissão de práticas, gestos e sentidos da devoção. Esse circuito 

público transforma a festa em um ambiente pedagógico informal, no qual a 

aprendizagem ocorre por observação participativa, imitação e reconhecimento 

social, favorecendo a consolidação de identidades coletivas e a construção de 

repertórios éticos ligados ao cuidado com o outro. 

A cultura popular atua como mediação educativa que extrapola a experiência 

doméstica e oferece repertórios simbólicos e práticos mais amplos, tornando a 

formação religiosa mais plural e mobilizadora de competências sociais, como 

solidariedade e cooperação (Ferreira, 2025). 

Durante a festa, Wender integra-se ao grupo social urbano, sendo 

reconhecido como parte dele, ao mesmo tempo em que afirma sua própria 

identidade. Percebe-se, portanto, que, na devoção, há também um processo de 

transmissão da memória coletiva, bem como de construção da identidade da 

comunidade. O espaço do lar e a participação nas festas, em sua dimensão 

convivencial, assumem um aspecto de território simbólico, enquanto a vivência da 

cultura popular se torna meio de preservação e renovação das tradições, ressaltando 

os vínculos intergeracionais e reafirmando o pertencimento à comunidade, 

articulando os conceitos de lugar, território e cultura popular (Halbwachs, 1990; 

Canclini, 2006; Santos, 2000). 

Dessa forma, a devoção não diz respeito apenas a um ato religioso individual, 

mas a uma expressão de pertença, memória e cultura comuns, constituindo um 

elemento estrutural da vida social e espiritual da comunidade (Grando, 2007; 

Halbwachs, 1990). 

A oralidade, o exemplo das gerações anteriores e a convivência cotidiana em 

ambientes religiosos configuram-se como elementos fundamentais na formação 
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dessa fé, manifestando-se no cotidiano tanto individual quanto coletivamente, em 

práticas como festas, romarias e promessas. 

Para compreender a vivência da fé no contexto da cultura religiosa, é 

essencial considerar os diálogos estabelecidos entre a Igreja e os diversos atores 

sociais. Em uma realidade marcada pela necessidade de vínculos mais próximos, 

tanto espirituais quanto culturais, torna-se fundamental promover articulações que 

favoreçam essa aproximação. Como destaca Silva, “a realidade atual prima pela 

articulação, pelo estreitamento e pela aproximação espiritual e cultural” (Silva, 2023, 

p. 175). 

Conforme Canclini (2006), as festividades constituem momentos privilegiados 

para a atualização e o reforço da solidariedade comunitária. Essa característica de 

ritualidade está diretamente relacionada à noção de memória coletiva, compreendida 

por Halbwachs (1990) como o conjunto de lembranças compartilhadas por um grupo 

social, reatualizado sempre que práticas coletivas são realizadas. No caso da festa 

de Nossa Senhora de Brotas, a memória não se resume ao registro do passado, mas 

atua como força viva no presente, organizando o agora, orientando a devoção e 

estruturando as formas de pertença comunitária. 

Nesse movimento, a identidade surge como categoria central, pois é com base 

nela que os sujeitos se reconhecem como parte de uma tradição que os precede e 

que os projeta para o futuro. Hall (2006) assegura que a identidade é produzida no 

entrecruzamento de narrativas históricas, culturais e sociais, sendo continuamente 

negociada e ressignificada. Dessa forma, enquanto a devoção se ancora na memória 

coletiva, ela também redefine a identidade dos festeiros e da comunidade, que 

investem a festa com o espaço simbólico de suas afirmações culturais. 

Portanto, é necessário salientar que a festa não pode ser compreendida 

apenas em sua dimensão simbólica e religiosa, mas também como prática social e 

econômica. As trocas materiais, as doações, os leilões e o trabalho coletivo 

mobilizado no evento evidenciam a articulação entre fé e economia, configurando 

aquilo que Mauss (2003) descreve como sistema de dádiva: uma dinâmica em que 

o ato de doar, receber e retribuir cria vínculos de solidariedade e interdependência. 

Dessa forma, a festa de Nossa Senhora de Brotas ultrapassa a esfera da 

religiosidade, constituindo-se como mecanismo de coesão social e de sustentação 

econômica, reafirmando simultaneamente a memória coletiva e a identidade local. 
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Dentro desse cenário, a família tem papel central na preservação dos 

costumes culturais e religiosos. Quando os filhos participam dos rituais junto aos 

pais, a tradição tende a se manter viva. Apesar das influências externas, a prática 

cotidiana da fé fortalece a identidade cultural. Conforme argumenta Canclini (2006), 

os ritos manifestam uma busca por continuidade e repetição, constituindo-se como 

práticas fundamentais para os sujeitos que deles participam. Nesse sentido, os 

rituais festivos assumem papel central na manutenção e reprodução das tradições 

culturais, fortalecendo sua permanência no tempo. 

Esse fortalecimento da identidade cultural ficou bem nítido em uma fala do 

jovem Wender, ao discorrer sobre sua participação na 3ª Olimpíada e na 4ª Mostra 

Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas. 

Participar da 3ª Olimpíada e 4ª Mostra Científica de Povos 
Tradicionais, Quilombolas e Indígenas foi uma chance muito 
importante pra mim. Nesse evento eu pude mostrar um pouco da 
nossa cultura através de um artigo que escrevi sobre o grupo de Siriri 
Flor de Pequi da Aldeia, em Acorizal no Mato Grosso. O Siriri e o 
Cururu têm um valor muito grande pra nós. Eles fazem parte das 
festas de santo e da vida do nosso povo. Não é só dança, é fé, é 
união e é lembrança dos nossos familiares mais velhos. Escrever 
esse trabalho foi especial, porque mostrou que nós jovens, também 
temos voz. Eu quero seguir registrando e valorizando a nossa 
cultura, pra que nunca se perca e continue viva no coração de quem 
vem depois de nós (Wender Bruno Moraes da Silva, 2025)5. 

 

O Grupo de Siriri Flor de Pequi, do Distrito de Aldeia, Município de Acorizal-

MT, foi criado de forma autônoma, a partir do desejo da comunidade de resgatar, 

valorizar e preservar a cultura popular local. Sua trajetória nasceu da combinação de 

saberes tradicionais transmitidos pelos mais velhos, de pesquisas em livros e vídeos 

e da mobilização comunitária, incluindo doações de roupas e instrumentos musicais. 

O grupo se consolidou como espaço de aprendizagem, pesquisa e resistência 

cultural, realizando apresentações que mobilizam a comunidade e fortalecem laços 

intergeracionais. Além de executar o siriri, o grupo produz músicas autorais, organiza 

festas e eventos que resgatam memórias culturais e registra cantigas, versos e 

tradições em risco de desaparecimento. 

O nome Flor de Pequi remete à árvore típica do Cerrado e do Pantanal, 

simbolizando resistência, memória e identidade local, características que refletem a 

                                                
5 Entrevista de pesquisa concedida em 27 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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própria trajetória do grupo. Sua atuação fortalece a identidade cultural da 

comunidade de Aldeia, promove a participação ativa de crianças, jovens e adultos e 

contribui para o desenvolvimento cultural do município, sendo um agente de 

preservação do patrimônio imaterial mato-grossense. 

A participação dos jovens em eventos acadêmicos e culturais, como no caso 

do depoimento de Wender, evidencia a importância de compreender a devoção e as 

práticas culturais de Acorizal para além de uma dimensão descritiva. Trata-se de um 

processo em que a memória coletiva (Halbwachs, 1990) se articula à construção de 

identidades sociais e territoriais (Santos, 2000; Canclini, 2006), permitindo que 

tradições como a festa e a bandeira se mantenham vivas ao mesmo tempo em que 

se abrem a novas formas de expressão. A cultura popular, nesse contexto, funciona 

como mediação entre passado e presente, transmitindo valores e práticas que 

reafirmam o lugar da comunidade como território simbólico de fé e pertencimento, 

ainda que em diálogo com espaços institucionais, como a escola e os eventos 

científicos. 

O relato refere-se à 3ª Olimpíada Nacional de Povos Tradicionais, 

Quilombolas e Indígenas & 4ª Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas 

e Indígenas do Estado de Mato Grosso: “Reflexões sobre os 20 anos da Lei nº 

10.639/2003 e 15 anos da Lei nº 11.645/2008”, envolvendo Escolas Públicas e 

Privadas da cidade, do campo e de terras indígenas (Pereira, 2024, p. 1). Nota-se a 

relevância dessas vivências para os jovens de suas comunidades, pois contribuem 

para a manutenção da cultura local e para sua transmissão às gerações futuras. 

Como mostram os relatos de Jucinéia, Dona Orgalina e do jovem Wender, a 

continuidade dessa devoção e sua ressignificação frente às transformações sociais 

constituem um elo afetivo e espiritual que reforça tanto a identidade individual quanto 

a coletiva. Transmitida com reverência, emoção e profundo senso de pertença, essa 

prática sustenta a memória comunitária e permite sua adaptação geracional. 

A seguir, apresenta-se a biografia de uma das entrevistadas cujo depoimento 

abriu o tópico em análise: Senhora Jucinéia Maria da Silva. Essa biografia é 

oferecida como contexto biográfico e analítico para a leitura de seu relato, permitindo 

articular informações de trajetória pessoal, inserção comunitária e prática devocional 

com as interpretações temáticas desenvolvidas no capítulo. 
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Jucinéia Maria da Silva nasceu em 27 de novembro de 1977, em Acorizal, 

filha de Cecília Maria Arruda Silva e Juvinílio Francisco da Silva. Devota de Nossa 

Senhora de Brotas, integra o ministério da música desde 1990, participando 

ativamente das celebrações e contribuindo para a manutenção das práticas litúrgicas 

e festivas da comunidade. Formada em Pedagogia e especializada em 

Psicopedagogia, iniciou sua trajetória profissional aos 12 anos, atuando como babá, 

secretária e conselheira tutelar. Em 1999, tornou-se professora e, em 2005, 

ingressou na Escola Municipal Amâncio Ramos de Arruda, onde trabalhou por mais 

de 17 anos como alfabetizadora, tendo exercido a função de diretora nos anos de 

2014 e 2015. Foi também professora articuladora do Estado e coordenadora da 

fanfarra escolar. De 2021 a 2025, ocupou o cargo de Secretária de Assistência Social 

de Acorizal e, em fevereiro de 2025, assumiu a Secretaria Municipal de Educação, 

onde atua atualmente. 

A imagem a seguir representa a devota ao lado da imagem de Nossa Senhora 

de Brotas (Fig. 15). Jucinéia expressa sua fé e seu compromisso com a preservação 

da tradição. Sua presença simboliza a continuidade da devoção que atravessa 

gerações e reforça os laços espirituais da comunidade de Acorizal. 
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Figura 15 - Jucinéia Maria da Silva 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Jucinéia Maria da Silva (2024). 

 

Tal pluralidade de perspectivas revela que, mais do que uma prática religiosa, 

a devoção a Nossa Senhora de Brotas é expressão viva de uma herança cultural 

compartilhada. 

Buscando investigar o significado religioso, cultural e social da festa de Nossa 

Senhora de Brotas para a comunidade que a celebra, questionou-se: “A festa de 

Nossa Senhora de Brotas é celebrada em cumprimento de promessas feitas pelo 

povo? Quais são as motivações e tradições por trás dessa celebração? ” 

Todos os entrevistados destacaram que a motivação central da celebração 

reside na gratidão pelas graças alcançadas, como curas, proteção e bênçãos 

diversas. A participação ativa dos devotos, seja na organização como festeiros, na 

colaboração comunitária ou como participantes, reflete não apenas a devoção à 

santa, mas também um gesto simbólico de retribuição pelas intercessões atendidas. 

Ao incorporar práticas como a visita da bandeira, as promessas, as rezas 

cantadas e as manifestações festivas, a paróquia torna-se um ponto de 

convergência, no qual fé, memória e identidade se entrelaçam. Assim, como afirma 

Silva (2023), a igreja transforma-se em um espaço de encontros, diálogo e 

significação coletiva, reunindo diferentes gerações em torno de um patrimônio 
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simbólico compartilhado. Entretanto, em Acorizal, essa estrutura não é imposta de 

cima para baixo: ela é construída e constituída pela coletividade que ocupa o 

território e nele reconhece sua própria ancestralidade. Foram os moradores, pela 

tradição que a vida reforçou, que criaram e mantiveram a fé em Nossa Senhora de 

Brotas. A estrutura institucionalizada da fé popular, portanto, é uma “concessão” do 

povo, expressão legítima de sua vivência, resistência e pertencimento. 

Nesse contexto, a paróquia não apenas acolhe, mas é moldada pelas práticas 

e significados que emergem da comunidade, tornando-se reflexo vivo de uma 

espiritualidade enraizada no chão e na história de Acorizal. 

Os relatos apresentados a seguir confirmam a hipótese levantada na questão, 

uma vez que a festa de Nossa Senhora de Brotas é, de fato, celebrada 

majoritariamente como cumprimento de promessas e em agradecimento pelas 

graças recebidas, revelando motivações profundamente enraizadas na fé, na 

devoção e nas tradições da comunidade. 

Minha mãe fez promessa pela saúde da neta, e meu irmão cumpriu 
sendo festeiro (Jucinéia Maria da Silva, 2025)6. 
 
São muitas promessas, a maioria por cura ou proteção (Juvinilio 
Francisco Filho, 2025)7.  
 
[...] a devoção e as promessas caminham juntas, as promessas feitas 
pelos fiéis e muitas graças alcançadas [...] nós recorremos a nossa 
senhora de Brotas, ela sempre nos atende. Fortalecendo a nossa fé 
(Carmindo Camilo da Silva, 2025)8. 
 

Tais vivências reforçam a dimensão da fé como elemento central na 

continuidade da festa de Nossa Senhora de Brotas. A prática das promessas está 

profundamente enraizada na religiosidade popular local, funcionando como um elo 

entre a experiência individual e o coletivo. Os fiéis reconhecem na santa uma figura 

de amparo e intercessão, o que sustenta a tradição de cumprir promessas por meio 

da participação ativa na festividade. 

Conforme argumenta Pereira (2003), a devoção é concebida como um 

fenômeno resultante da crença nos poderes sobrenaturais atribuídos a um santo, os 

quais se manifestam por meio de eventos extraordinários ou pela ocorrência de 

                                                
6 Entrevista de pesquisa concedida em 22 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
7 Entrevista de pesquisa concedida em 20 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
8 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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milagres. Nesse contexto, a promessa configura-se como um elemento estruturante 

da relação devocional, funcionando como instrumento que legitima e consolida o 

vínculo entre o devoto e a entidade sagrada. 

Nesse sentido, a devoção aos santos pode ser compreendida à luz dos 

conceitos de lugar, território e cultura popular (Canclini, 2006). O espaço da 

festividade configura-se como um território simbólico, no qual se articulam práticas 

coletivas e relações sociais e afetivas, permitindo que a memória coletiva seja 

preservada e transmitida entre gerações. A participação ativa dos moradores reforça 

a identidade comunitária e o sentimento de pertencimento, mostrando que a festa 

não é apenas uma prática religiosa, mas também um mecanismo de coesão social 

e fortalecimento das tradições locais. 

Assim, a devoção manifesta-se não apenas como expressão espiritual, mas 

também como forma de manter viva a memória comunitária e reafirmar os vínculos 

de pertencimento e solidariedade entre os moradores da região. 

Dessa forma, as festas religiosas têm o poder de mobilizar comunidades 

inteiras, funcionando como importantes rituais de congregação. No caso das 

celebrações dedicadas aos santos padroeiros, esses momentos vão além da simples 

reunião social: representam também uma tentativa de conexão com o sagrado. 

Nesse sentido, a devoção aos santos aparece:  

Como seres pessoais e espirituais dotados de poderes 
sobrenaturais. Estando no céu, podem intervir junto a Deus em favor 
dos homens, graças aos méritos que adquiriram durante sua vida. 
Os santos, apesar de estarem no céu, se fazem presentes na terra 
por meio de sua imagem. Desta forma, torna-se possível o contato 
direto [com a representação material] entre o fiel e o santo 
(Rosendhal, 1996, p.72).  

 

Nota-se que fé e devoção estão intrinsecamente associadas, uma vez que os 

fiéis recorrem à intercessão divina de Nossa Senhora de Brotas tanto em atos de 

gratidão quanto em súplicas por novas graças. Esse vínculo reforça o caráter 

profundamente espiritual da celebração, evidenciando a confiança dos devotos.  

Os relatos que evidenciam a origem da fé e as motivações ligadas às 

promessas e aos milagres reforçam o caráter da devoção popular descrita por 

Jurkevics (2004), segundo o qual a prática devocional se renova continuamente 
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porque acompanha as transformações históricas e culturais das comunidades. Na 

mesma direção, Chauí (1994) compreende a cultura popular como um modo de viver 

e interpretar o mundo, produzido pelo próprio povo a partir de suas experiências 

cotidianas. A devoção a Nossa Senhora de Brotas expressa essa dimensão criativa 

e coletiva da cultura, já que emerge da própria comunidade como símbolo de 

proteção, identidade e memória. 

Além disso, na perspectiva de Canclini (2006), que entende a cultura popular 

como produção simbólica híbrida, fruto de permanências e reinvenções, observa-se 

que a tradição brotense articula elementos antigos, como o milagre fundador e o 

cumprimento de promessas, com formas contemporâneas de participação, 

garantindo sua continuidade como patrimônio cultural em constante atualização. 

 

5.2 Representatividade Simbólica da Visita da Bandeira: Tradição,  

Preservação e Renovação 

Ao refletir sobre o sentido cultural e religioso da visita da bandeira como 

elemento simbólico nas práticas de devoção coletiva, evidencia-se o seu papel de 

mediadora entre o sagrado e a comunidade, bem como seu poder de mobilização 

social, de ritualização da fé e de reafirmação das identidades locais (Halbwachs, 

1990; Canclini, 2006). A bandeira atua como instrumento de preservação da 

memória coletiva e da cultura popular, intensificando a transmissão de valores, 

crenças e práticas religiosas entre as gerações. 

Na imagem (Fig. 16), dona Zenaide recebe a bandeira com reverência e 

emoção, gesto que simboliza a continuidade da tradição e o elo entre o sagrado e a 

comunidade local. Essa cena evidencia, por sua vez, a contribuição mútua que a 

memória coletiva, a cultura popular e as práticas devocionais oferecem à construção 

e manutenção da identidade comunitária. 

Dona Zenaide, de 63 anos, é filha de Manoel Máximo e de dona Florentina. 

Nascida e criada na comunidade Chapada da Vacaria, no município de Acorizal, 

cresceu ao lado de seus dez irmãos em meio à vida no campo. Desde os 10 anos, 

trabalhou na roça, dedicando-se à agricultura e tornando-se produtora rural. Aos 22 

anos, casou-se e construiu sua família. Hoje, viúva, continua residindo na 

comunidade onde sempre viveu. Mãe de três filhas, Marilza, Marely e Manoely, 
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segue sua caminhada com esperança e fé no coração, mantendo viva sua ligação 

com a terra e com suas raízes. 

 
Figura 16 - Dona Zenaide Valeriana da Silva Almeida – recebendo a vista da 

bandeira 

 
Fonte: Acervo da autora (2024) 

 

A visita da bandeira é um dos rituais mais significativos da celebração de 

Nossa Senhora de Brotas. Ela simboliza a presença espiritual da santa no lar 

visitado, representando a chegada de bênçãos, proteção e renovação da fé. Esse 

momento é marcado por forte carga emocional e espiritual, promovendo também a 

união familiar e comunitária. Durante a visita, é comum que os moradores realizem 

orações, façam doações ou renovem promessas, como forma de agradecimento ou 

pedido de graças.  

Nesse tempo, os devotos passam de casa em casa, cujos habitantes 
são católicos e aceitam que os festeiros entrem com a bandeira para 
cantar e rezar. Nesse período de preparação, os devotos vivem outro 
tempo de festa, pois o ato de fazer a ornamentação do ambiente, das 
roupas, a preparação de comidas típicas, coleta de doações, todas 
as ações que precedem a festa inserem as pessoas envolvidas num 
clima festivo (Senra e Silva, 2012, p. 55). 

 

Assim, a bandeira não é apenas um símbolo religioso, mas também um elo 

entre a fé individual e a coletividade, fortalecendo os laços de devoção e 
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solidariedade entre os fiéis. Conforme revelado nas falas: da senhora Zenaide 

“Percorro com a bandeira todos os cômodos da casa para abençoar a família” 

(Zenaide Valeriana da Silva Almeida,  2025)9, e do senhor Eduardo, “a bandeira 

representa esperança e saúde, ando com ela nos quartos” (Eduardo Frik Figueiredo, 

2025)10, e de (Rosiane Aparecida da Silva Rodrigues, 2025)11, “esse momento de 

receber a bandeira de Nossa Senhora de Brotas, representa a chegada da Imagem 

da Santa em nossa residência, um momento de emoção e renovação de fé”.  

É possível interpretar essas experiências à luz dos conceitos de cultura 

popular, memória coletiva e identidade, de modo que a circulação da bandeira 

assume um caráter simbólico que vai além do ritual religioso, configurando-se como 

prática social que preserva tradições, reforça pertencimentos e reafirma valores 

comunitários (Halbwachs, 1990; Canclini, 2006). 

Dentro desse cenário de devoção, destaca-se Luana Rosa Zarzenon (Figura 

17), 18 anos, jovem devota do Distrito de Aldeia. Nascida em 2007, na cidade de 

Barra do Bugres – MT, é filha de Lucineia e Luiz, e irmã de Igor. Cresceu em uma 

família simples, mas sempre cercada de amor, carinho e valores. Desde a infância 

demonstrou dedicação aos estudos e reside em Aldeia, distrito de Acorizal – MT, 

local de que gosta profundamente, sobretudo pela valorização da cultura, das 

tradições e da vida comunitária. 

Atualmente, é estudante do 3º ano do Ensino Médio na Escola Ponce de 

Arruda. Também é bolsista do CNPq pela Olimpíada Nacional de Povos Tradicionais, 

Quilombolas e Indígenas, coordenada pela professora doutora Lisanil Conceição 

Patrocínio Pereira, da qual participou em outubro de 2024. Em 2025, concluirá o 

Ensino Médio e seguirá em frente com novos planos e sonhos para o seu futuro. 

O início de sua trajetória representa a continuidade da fé e da tradição em 

homenagem à Nossa Senhora de Brotas. Sua participação expressa o envolvimento 

das novas gerações na preservação do patrimônio cultural da comunidade. 

 
 
 
 

                                                
9 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
10 Entrevista de pesquisa concedida em 22 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
11 Entrevista de pesquisa concedida em 22 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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Figura 17 - Luana Rosa Zarzenon 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Luana Rosa Zarzenon, 2025. 

 

Para os jovens devotos, as vivências e a prática devocional dentro da 

comunidade possuem significados e valores profundos, como podemos observar nos 

relatos a seguir: 

A bandeira significa o amor pela Santa, Nossa Senhora de Brotas; 
amor e carinho pela tradição de muitos anos, que são passadas de 
pais para filhos, e também de devoção e reverência por Nossa 
Senhora de Brotas. Onde a bandeira visita as casas de todos os 
moradores de nosso município (Luana Rosa Zarzenon, 2025)12. 
 
A tradição de receber a bandeira em casa, é um momento ímpar de 
renovação da fé, pedir bênçãos, agradecer pelas bênçãos recebidas, 
até a pouco tempo as famílias aprontavam, enfeitavam os nichos no 
canto da sala e ficavam todos aguardando com ansiedade a hora 
sagrada da chegada da bandeira, a bandeira e beijada e louvada, 
toca-se o hino, nos devotos mais fervorosos é possível notar as 
lágrima de emoção, nesse momento também os fiéis amarram as 
doações nas fitas e fazem promessas de doar alguma coisa como 
agradecimento para contribuir com as festividades (Juvinilio 
Francisco Filho, 2025)13. 
 

A bandeira passa em casa de todas as comunidades tocando hino e 
o povo dando esmola, como: bezerro, porco, galinha, prenda e 
alimentos. Depois tem o hino de agradecimento e toca baile pra 
pessoas que estão acompanhando a bandeira, e o dono da casa 
passeia com a bandeira nos cômodos da casa (Wender Bruno 

                                                
12 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
13 Entrevista de pesquisa concedida em 20 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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Moraes da Silva, 2025)14. 

 

Os depoimentos revelam que a visita da bandeira é um momento 

profundamente simbólico, repleto de gestos que reafirmam a fé, a esperança e o 

pertencimento comunitário. A passagem da bandeira pela casa é compreendida 

como uma forma de abençoar o lar e garantir saúde e proteção espiritual à família. 

Nesse contexto, a bandeira carrega o amor e a devoção transmitidos ao longo das 

gerações, reafirmando a tradição como um patrimônio afetivo e coletivo. 

Dessa forma, pode-se compreender a visita da bandeira como um símbolo da 

memória coletiva, uma vez que ela traz à tona memórias, práticas e sentidos 

transmitidos de geração em geração. Como observa Halbwachs (1990), a memória 

não se forma de maneira isolada, mas sim dentro de grupos sociais, que atribuem 

sentidos às experiências e as sustentam como referências identitárias. Assim, o ato 

de receber a bandeira insere cada casa em uma rede mais ampla de memórias 

compartilhadas, fortalecendo a coesão comunitária e assegurando a continuidade da 

tradição religiosa local. 

Portanto, o ritual da passagem da bandeira pelas comunidades, ao som de 

hinos, com doações de alimentos e animais, agradecimentos públicos e até o baile 

comemorativo, constitui não apenas um ato religioso, mas também um espaço de 

celebração, solidariedade e preservação cultural. 

Na festa que antecede [...], a bandeira é o elemento principal, ela vai 
à frente da procissão. Chegando às residências, é recebida com 
honras e veneração, e quanto mais humilde a morada mais devoção 
se consagra à notável bandeira. Ela é levada a todos os cômodos da 
moradia como se leva uma visita íntima para conhecer a casa 
pedindo, nesse instante, bênçãos para aquele lar e seus moradores 
(Senra e Silva, 2012, p. 64). 

 

Para os devotos, esse gesto simboliza a forte devoção dos fiéis a Nossa 

Senhora de Brotas; assim, a bandeira é vista como a própria presença da santa, 

levada com respeito e fé por todos os cômodos da casa. Mesmo nas moradias mais 

simples, a acolhida é marcada por emoção e devoção, reforçando a fé como parte 

essencial da vida cotidiana e da identidade religiosa da comunidade. 

                                                
14 Entrevista de pesquisa concedida em 27 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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Nesse contexto, o ato de recebimento da bandeira pode ser compreendido 

como um lugar simbólico, tal como discutido por Tuan (1983), no qual a experiência 

do sagrado condensa e ressignifica o espaço doméstico. A cada visita ao lar, este é 

transformado em território sagrado, onde a religiosidade atua não apenas como 

prática individual, mas como um ato coletivamente partilhado de identidade. Dessa 

forma, a bandeira torna-se um elemento de fortalecimento dos vínculos sociais e 

religiosos, reafirmando a cultura popular como força organizadora da vida 

comunitária (Canclini, 2006). 

A fé destaca-se como força simbólica e afetiva, sendo um elemento 

estruturante da vida comunitária, especialmente em contextos de maior 

vulnerabilidade social, uma vez que a religiosidade não está condicionada a bens 

materiais, mas sim à vivência coletiva de crenças, valores e rituais. Esse caráter 

coletivo e experiencial da fé também se revela nas práticas que garantem a 

continuidade das celebrações religiosas dentro das famílias e comunidades. 

A tradição é mantida por meio do exemplo e da participação ativa nas 

festividades. Os pais ensinam os filhos, desde pequenos, sobre a fé e as práticas 

relacionadas à festa. A nomeação de filhos e netos como futuros festeiros é vista 

como uma honra e como compromisso espiritual. 

Entre os participantes entrevistados para esta pesquisa, destaca-se Rosiane 

Aparecida da Silva Rodrigues, natural e criada em Acorizal, Mato Grosso. É filha de 

Aldenor de Figueiredo Rodrigues e Eli Benedita da Silva Rodrigues. Casada com 

Diego Ewerton Figueiredo Taques, é mãe de Emanuel Benedito Rodrigues Taques 

e Aline Benedita Rodrigues Taques. Formada em Enfermagem e Farmácia, atua 

também como empresária e agricultora rural. Atualmente, aos 37 anos, exerce a 

função de primeira-dama do município de Acorizal, conciliando a vida familiar, 

profissional e social com dedicação ao município. 

A senhora Rosiane, devota e moradora de Acorizal (Fig. 18), destaca em suas 

memórias que a devoção a Nossa Senhora de Brotas é fortalecida pela fé familiar e 

pelas promessas cumpridas. Sua fala revela o envolvimento contínuo da 

comunidade, que a cada ano conta com novos festeiros e festeiras, mantendo viva 

a tradição da festa. 
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Figura 18 - Rosiane Aparecida da Silva Rodrigues 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Rosiane Aparecida da Silva Rodrigues (2025). 

 

A preservação das festividades religiosas ocorre por meio da transmissão, de 

uma geração a outra, dos valores e práticas que envolvem a fé e o compromisso 

comunitário. Desde a infância, os filhos são conduzidos pelos pais à vivência dos 

rituais festivos, aprendendo por meio do exemplo e da participação ativa. A 

nomeação de filhos e netos como futuros festeiros é percebida como um gesto de 

honra, além de representar uma responsabilidade espiritual diante da coletividade. 

Como afirmam Senra e Silva (2012, p. 32), “[...] as festividades religiosas se mantêm 

vivas resistindo ao tempo, permanecendo através dos rituais que compõem a 

organização cotidiana dos fazedores da festa, que criam e recriam costumes”. 

Conforme contextualizado pelos entrevistados: 

Minha filha já diz que quer ser festeira e vou apoiar com alegria 
(Jucinéia Maria da Silva, 2025).  
 
[...] já fui festeiro, meus filhos, genro e agora meu neto será também 
(Eduardo Frik Figueiredo, 2025)15.  
 
[...] sim, os pais passam a tradição adiante por meio de seus filhos, 
através do incentivo para participarem dos eventos de Nossa 
Senhora e dos demais santos (Luana Rosa Zarzenon, 2025)16. 
 

                                                
15 Entrevista de pesquisa concedida em 22 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
16 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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É transmitida tanto de família, quanto da realização de promessas 
feitas a Nossa Senhora de Brotas, fazendo com que todos os anos, 
temos candidatos a ficar de festeiro e festeira da tradicional festa de 
Nossa Senhora de Brotas (Rosiane Aparecida da Silva Rodrigues, 
2025)17. 

 

Conforme os depoimentos apresentados, observa-se que a herança cultural 

em questão é transmitida tanto pelo ambiente familiar quanto pela religiosidade 

manifestada nas promessas dirigidas a Nossa Senhora de Brotas. Tal dinâmica 

contribui para a continuidade da escolha anual de novos festeiros. Mais do que uma 

obrigação, essa prática configura-se como expressão de fé, identidade e 

pertencimento comunitário, reafirmando a festividade como um espaço de renovação 

cultural e espiritual, no qual a pesquisadora também se reconhece e se insere. 

Robson Laverdi (2013) destaca a importância da linguagem e da estrutura de 

sentimentos na produção histórica. O depoimento de Jucinéia, ao expressar que 

apoiará a filha “com alegria”, revela os sentidos subjetivos e as emoções envolvidas 

na transmissão da tradição. A fonte oral, nesse caso, não é apenas um registro de 

fatos, mas uma revelação de sentimentos que se manifestam por meio da linguagem 

no testemunho oral. 

O senhor Eduardo (Fig. 19) destaca a importância de manter viva a devoção 

a Nossa Senhora de Brotas por meio das novas gerações. Para ele, a participação 

dos jovens é essencial para que a fé, a festa e os valores da comunidade sigam 

fortalecidos e transmitidos ao longo do tempo. 

O devoto Eduardo Frik Figueiredo, de 75 anos, nasceu em 1950, filho de 

Aristides Pinto de Figueiredo e Castorina Nicolina de Figueiredo. Nascido e criado 

no município de Acorizal, construiu sua vida com dedicação ao trabalho e à 

comunidade. Durante 30 anos, exerceu a profissão de motorista de ambulância, 

atividade à qual se dedicou com zelo até sua aposentadoria. É casado com Benedita, 

carinhosamente conhecida como Dona Zezita, com quem constituiu sua família. 

Juntos, tiveram três filhos: Kléber, Kleiton e Elizaine. Homem simples e realizado, 

Eduardo valoriza as tradições e participa com alegria das festividades de seu 

município, expressando gratidão pelo caminho que trilhou e pela vida que construiu 

em sua terra natal. 

                                                
17 Entrevista de pesquisa concedida em 22 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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Figura 19 - Eduardo Frik Figueiredo 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Eduardo Frik Figueiredo, 2024. 

 

Essa continuidade acontece de forma natural, por meio do exemplo, da 

convivência e do envolvimento nas práticas religiosas e comunitárias. A participação 

dos mais jovens é incentivada desde cedo, seja pelo desejo espontâneo de integrar 

a festividade, seja pelo contato constante com os rituais e celebrações. A tradição 

de se tornar festeiro, por exemplo, é frequentemente mantida dentro das famílias, 

atravessando gerações. Esse processo demonstra não apenas a força da devoção, 

mas também a importância da festa como espaço de preservação da memória, da 

fé e da identidade cultural local. 

Cavalcanti (2010, p. 4), ao falar sobre os preparativos de uma festa, afirma 

que: 

[...] o mesmo é um capítulo à parte, pois não são simplesmente 
eventos, mas sim a culminância de processos culturais que, não 
raramente, se estendem ao longo do ano. Das mais tradicionais às 
mais modernas, deixam raízes profundas na vida dos grupos que as 
promovem. 

 

Ainda tratando da participação dos jovens nas festividades religiosas, 

observa-se que ela se revela significativa, evidenciando um envolvimento ativo na 

vivência dos ritos e na preservação das tradições locais. Muitos aprendem as rezas 
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cantadas, colaboram na organização dos eventos, acompanham a bandeira durante 

as visitas e demonstram interesse pela continuidade das práticas devocionais. 

 Esse engajamento está profundamente vinculado ao incentivo familiar, que 

atua como principal mediador da transmissão de valores religiosos e culturais, 

garantindo que a memória festiva seja continuamente recriada entre gerações. 

Conforme destaca o senhor Camilo Carmindo: “a nossa padroeira visita a nossa casa 

e traz muitas bênçãos e a intercessão por nós aqui perante Deus. A nossa 

comunidade se alegra à espera da visita da Bandeira. Representa a fé, o amor e a 

fraternidade. ” 

Nota-se que a reza cantada é uma prática cultural e religiosa que ocupa lugar 

central na vida de muitas comunidades da Baixada Cuiabana, em Mato Grosso. No 

município de Acorizal, essa tradição se manifesta em momentos de fé coletiva, seja 

nas igrejas, nas residências ou nas festas de santo, preservando um modo singular 

de vivência espiritual. Mais do que um ritual de devoção, a reza cantada expressa 

vínculos de pertencimento, memória e ancestralidade, fortalecendo laços 

comunitários e garantindo a transmissão de saberes de geração em geração. 

Ao reunir canto, oração e espiritualidade, essa prática configura-se como 

expressão de resistência cultural, reafirmando identidades diante das 

transformações sociais contemporâneas. Concorda-se, assim, com o pensamento 

de Geertz (1989), ao afirmar que “a religião, dentro de uma cultura, é um sistema de 

símbolos que atua para estabelecer disposições e motivações no indivíduo com a 

finalidade de ordenar a existência” (Geertz, 1989, p. 104–105). 

Nesse sentido, compreender a reza cantada em Acorizal significa reconhecer 

seu valor enquanto patrimônio imaterial que articula fé, cultura e coletividade. Refletir 

sobre essa manifestação é evidenciar sua contribuição para a manutenção da 

religiosidade popular e para a preservação da identidade cultural da comunidade. 

Nessa perspectiva, destaca-se o relato do senhor Carmindo Camilo da Silva, 

nascido em 1957, atualmente com 67 anos. Filho de Manoel Máximo da Silva e 

Florentina Lemes de Brito Silva, foi criado na comunidade Chapada da Vacaria, onde 

cresceu em contato com a vida no campo. Desde a juventude dedicou-se ao trabalho 

na roça e, mesmo aposentado, continua atuando na agricultura familiar. Casado com 

dona Maria Josefa, construiu sua família, com quem teve quatro filhos: Karla, Keila, 
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Welton e Carlos. Homem simples, de fé e devoto da padroeira local, segue sua vida 

enraizado na comunidade onde nasceu e sempre viveu. 

O morador da comunidade Chapada da Vacaria, senhor Carmindo Camilo 

(Fig. 20), expressa com emoção o significado profundo da visita da bandeira: um 

momento de fé, amor e fraternidade. Para ele, “receber a padroeira em casa é 

acolher bênçãos e a intercessão divina, fortalecendo os laços espirituais e 

comunitários”. 

 

Figura 20 - Carmindo Camilo da Silva 

 
Fonte: Arquivo pessoal de Carmindo Camilo da Silva (2024). 

 

A fala do senhor Carmindo Camilo ilustra como a festa vai além da 

individualidade, reafirmando-se na coletividade por meio da partilha e da 

solidariedade. Ao abrir sua casa para receber a Bandeira, o morador expressa sua 

devoção individual ao mesmo tempo em que reforça a socialidade e a espiritualidade 

que emergem da convivência comunitária. Na prática, esse gesto revela a 

significação simbólica da religiosidade popular, em que a fé se associa à vida 

cotidiana e se constitui como um dos elementos centrais da coesão social e da 

memória cultural. 

Dando continuidade, o jovem devoto Wender demonstra como essa 

transmissão permanece viva na trajetória da juventude da comunidade. De forma 
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complementar, relatos como o de Luana também reafirmam o papel dos jovens na 

preservação da tradição, evidenciando que a continuidade da devoção é construída 

por meio do envolvimento das novas gerações. 

 [...] os meus colegas acham lindo, participam desde quinta-feira até 
segunda as vezes falta até aula porque está ajudando na festa 
(Wender Bruno Moraes da Silva, 2025)18.  

Os jovens de Acorizal percebem a tradição através dos costumes de 
seus pais, em se dedicarem a ajudar nas festas que são realizadas 
em reverência a Nossa Senhora de Brotas. Participam das bandeiras 
quando acontecem e abraçam essa tradição com muito carinho, 
repassando esse evento tradicional de Acorizal (Luana Rosa 
Zarzenon, 2025)19. 

 

O depoimento de Luana evidencia como a juventude de Acorizal se apropria 

da tradição herdada dos pais, vivenciando e reproduzindo práticas de fé que 

fortalecem o vínculo comunitário. Essa disposição em participar e valorizar saberes 

tradicionais também se manifesta quando os jovens se inserem em iniciativas que 

buscam aproximar o conhecimento científico dos contextos culturais, estabelecendo 

um diálogo entre tradição e ciência na construção de identidades e na valorização 

das culturas locais. 

A popularização da ciência constitui um processo fundamental para 

democratizar o conhecimento, possibilitando que resultados e reflexões produzidos 

no campo acadêmico alcancem a sociedade de maneira acessível e significativa. 

Mais do que simplificar conceitos técnicos, trata-se de traduzir saberes científicos em 

linguagens e práticas que dialoguem com os contextos culturais e sociais dos 

diferentes públicos. Nesse sentido, a participação de adolescentes e jovens em 

projetos como as Olimpíadas e Mostras Científicas de Povos Tradicionais, 

Quilombolas e Indígenas, bem como no programa Mais Ciência na Escola, revela-

se estratégica, pois, além de despertar o interesse pela investigação científica, 

promove o reconhecimento e a valorização dos saberes e fazeres populares, 

contribuindo para a salvaguarda das culturas locais. 

Inspirados em Paulo Freire (1996), compreendemos que a ciência, quando 

popularizada, não deve ser imposta como um saber superior, mas compartilhada em 

                                                
18 Entrevista de pesquisa concedida em 27 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
19 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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diálogo com os conhecimentos construídos historicamente pelas comunidades. 

Freire ressalta que ninguém educa ninguém, mas que todos se educam em 

comunhão, o que nos leva a entender que a popularização da ciência se torna efetiva 

quando reconhece os sujeitos como protagonistas no processo de produção e 

circulação do saber. Assim, ao integrar práticas acadêmicas com experiências 

culturais, promove-se uma ciência viva, crítica e comprometida com a transformação 

social. 

Entre os diversos relatos colhidos durante a pesquisa de campo, destaca-se 

a voz das mulheres da comunidade, cuja participação ativa revela o compromisso 

com a transmissão intergeracional da fé e das práticas religiosas. São elas que, 

muitas vezes, asseguram a continuidade das rezas, dos cânticos e dos rituais que 

compõem a celebração em honra a Nossa Senhora de Brotas, ensinando aos mais 

jovens não apenas as palavras, mas o sentido espiritual que as sustenta. Nesse 

processo de salvaguarda, a fala de Jucinéia expressa a importância de envolver 

crianças e adolescentes no aprendizado da tradição: 

minha filha e outros jovens aprenderam a reza cantada para manter 
a tradição (Jucinéia Maria da Silva, 2025). 

 

O relato evidencia como a transmissão da reza cantada fortalece a memória 

coletiva e a identidade cultural da comunidade. Na perspectiva da geografia cultural, 

os espaços percorridos e os rituais praticados configuram um território simbólico, no 

qual fé, tradição e pertencimento se articulam, garantindo a continuidade das práticas 

entre as gerações (Claval, 1999; Rosendahl, 1996). 

Conforme a fala a seguir, o engajamento dos jovens nas festas tradicionais 

revela o papel dessas manifestações na preservação da identidade comunitária e na 

transmissão de valores culturais. Ao participarem das celebrações religiosas, do siriri 

e dos leilões, eles se conectam com o legado deixado por seus antepassados e 

reforçam os vínculos sociais e afetivos da comunidade. Como destaca uma 

moradora local: 

Muitos reconhecem a importância das manifestações culturais como 
parte de sua identidade local e do legado deixado por seus 
antepassados, jovens participam das festas tradicionais, como as 
celebrações religiosas de santos padroeiros, o Siriri, os leilões 
(Zenaide Valeriana da Silva Almeida, 2025)20. 

                                                
20 Entrevista de pesquisa concedida em 26 de agosto de 2025, na cidade Acorizal, Mato Grosso. 
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A perspectiva interpretativa adotada compreende a tradição como uma prática 

social negociada, cuja continuidade depende da agência dos sujeitos. Os 

depoimentos mostram que a participação dos jovens nas festas tradicionais não 

apenas preserva essas práticas, mas promove um processo contínuo de 

reapropriação e ressignificação. Nessa abordagem, as festividades são entendidas 

como “tecidos de significados”, nos quais os atores, por meio de performances 

reiteradas e situadas, recriam sentidos e renovam identidades, sem se limitar à 

repetição do passado. A descrição densa de Geertz (1989) permite iluminar essas 

múltiplas camadas de significado, evidenciando que a tradição permanece vital 

justamente por ser constantemente negociada e reinventada pelos sujeitos 

envolvidos. 

Ao trazer a fala de minha mãe, Zenaide Valeriana da Silva Almeida, percebe-

se que a narrativa não se limita ao registro de informações, mas expressa uma 

dimensão de pertencimento e continuidade que atravessa minha própria trajetória 

como pesquisadora e filha. Nesse sentido, a noção de cultura como “tecido de 

significados”, auxilia na compreensão de que manifestações culturais como as festas 

religiosas, o siriri e os leilões não são meras reproduções de práticas herdadas, mas 

processos dinâmicos de reapropriação e ressignificação vivenciados por diferentes 

gerações. Ao acompanhar minha mãe nessas experiências desde a infância, 

reconheço que a tradição não se reduz à repetição, mas constitui um campo de 

criação coletiva em que memória, ancestralidade e identidade se entrelaçam. Assim, 

a própria pesquisa assume caráter de continuidade ao articular minha vivência 

familiar e comunitária com a análise acadêmica, revelando que praticar a festa é 

atualizar sentidos que vinculam passado e presente em um movimento permanente 

de renovação cultural. 

Portanto, ao analisar as respostas dos entrevistados, observou-se que os 

jovens de Acorizal não apenas reconhecem o valor da tradição ligada à festa de 

Nossa Senhora de Brotas, como também assumem um papel ativo em sua 

preservação. Dessa forma, a tradição se renova a cada geração, fortalecida pela 

vivência coletiva e pelo afeto que envolve cada gesto de fé e dedicação. Conforme 

contextualizado pela senhora Orgalina: “[...] tem muita diferença de antigamente né, 
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mas os jovens acompanham sim a tradição, acompanham a procissão, a alvorada, 

ajudam nas tarefas das festas” (Orgalina Bruno de Campos, 2025). 

Vale registrar os comportamentos e o papel desempenhado pelos sujeitos 

dentro desse contexto cultural, pois a cultura: 

Denota um padrão de significados transmitido historicamente, 
incorporado em símbolos, um sistema de concepções herdadas, 
expressas em formas simbólicas por meio das quais os homens 
comunicam, perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas 
atividades em relação à vida (Geertz, 1989, p. 66). 

 

A cultura pode ser compreendida como um conjunto de significados 

simbólicos que permeiam todas as dimensões da vida social. Inserida em contextos 

históricos particulares, ela se expressa por meio de representações que possibilitam 

a transmissão, a reelaboração e a continuidade dos saberes e práticas que orientam 

a existência humana. Nesse processo, os indivíduos não são apenas receptores, 

mas agentes que interpretam, ressignificam e aplicam tais símbolos em sua 

experiência cotidiana, assegurando a vitalidade e a renovação da cultura. Como 

destaca Geertz (1989), a cultura é um sistema de significados compartilhados, no 

qual os sujeitos produzem e interpretam símbolos que dão sentido às suas ações e 

às relações sociais. 

A Visita da Bandeira, conforme aparece nos depoimentos, é compreendida 

pelos moradores como momento de emoção, vínculo espiritual e reafirmação da 

identidade coletiva. Tal prática pode ser interpretada à luz do conceito de lugar de 

Yi-Fu Tuan (1983), que entende que um espaço se torna lugar quando é carregado 

de significado, memória e afetividade. Ao abrir suas casas para a bandeira, os 

moradores transformam seus lares em lugares sagrados, marcados por experiência 

sensível, pertencimento e reconhecimento comunitário. 

Do ponto de vista territorial, Haesbaert (2004) argumenta que o território não 

é apenas domínio físico, mas também território simbólico, construído pelas relações 

sociais, pelas práticas e pelos significados partilhados. Assim, o percurso da 

bandeira cria um “território devocional”, no qual cada casa visitada se insere em uma 

rede de significados que organiza a vida comunitária e atualiza a tradição. 

Nesse sentido, a bandeira não apenas percorre um espaço físico, mas 

ativação de um território religioso, reafirmando as fronteiras identitárias da 
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comunidade e produzindo sentidos compartilhados, conforme demonstrado nos 

relatos analisados. 

 

5.3      A Devoção à Nossa Senhora de Brotas como Herança Cultural e 

Espiritual 

A devoção à Nossa Senhora de Brotas constitui um elemento estruturante da 

identidade religiosa e cultural do povo de Acorizal. Preservar essa fé implica não 

apenas salvaguardar a memória histórica da comunidade, mas também reforçar os 

vínculos familiares, o senso de pertencimento e a coesão social. 

As narrativas locais evidenciam essa dimensão simbólica e afetiva da 

devoção: “Impossível contar a história do município sem falar da devoção a Nossa 

Senhora de Brotas” (Juvinilio Francisco Filho, 2025); “A tradição não vai morrer, é 

passada de geração em geração com fé e amor” (Jucinéia Maria da Silva, 2025); e 

“Nossa história é moldada na fé e na tradição” (Carmindo Camilo da Silva, 2025). 

Assim, a devoção pode ser compreendida como um lugar de memória coletiva 

(Halbwachs, 1990), no qual fé, história e tradição se entrelaçam para dar sentido à 

vida comunitária. Conforme Santos (2000), o espaço da festa e os rituais de devoção 

constituem um território simbólico que ultrapassa a materialidade e se projeta como 

campo de identidade e pertencimento. Desse modo, a religiosidade manifesta-se 

como expressão da cultura popular (Canclini, 2006), onde práticas, símbolos e rituais 

são continuamente ressignificados e transmitidos entre gerações. 

Tais depoimentos revelam o papel da religiosidade como herança coletiva e 

força integradora, perpassando gerações e consolidando a identidade comunitária. 

Ao destacar que é impossível contar a história do município sem mencionar a 

devoção à Nossa Senhora de Brotas, reafirma-se a força da memória coletiva, que 

funciona como elo entre o passado, a fé e a identidade do povo acorizalense. 

Na sequência, apresenta-se um breve relato de vida do entrevistado senhor 

Juvinilio Francisco Filho (Fig. 21). Nascido em 1971, em Acorizal/MT, cresceu em 

uma família simples e encontrou na mãe e no avô materno suas maiores inspirações. 

Desde cedo valorizou os estudos e, movido por dedicação e compromisso, construiu 

uma sólida trajetória na educação. Formou-se em História pela UNIC, onde foi 

laureado como melhor aluno da turma, e ao longo de mais de três décadas atuou 
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como professor, gestor e historiador comprometido com a valorização da 

comunidade e da memória local. 

Como diretor da Escola Pio Machado, liderou importantes reformas e projetos 

pedagógicos, fortalecendo também a Educação de Jovens e Adultos. 

Posteriormente, contribuiu na Secretaria Municipal de Educação, participando da 

consolidação de programas e políticas públicas que se tornaram referência no 

estado. Sua vida e carreira refletem superação, compromisso social e dedicação à 

educação, tornando-o figura reconhecida na preservação da história e identidade de 

Acorizal. 

 

Figura 21 -  Juvinilio Francisco Filho 

 

Fonte: Arquivo pessoal do senhor Juvinilio Francisco Filho, 2025. 

 

As memórias do professor e historiador Juvinilio reforçam essa compreensão, 

ao evidenciar que a devoção à Nossa Senhora de Brotas está profundamente 

entrelaçada à história e à identidade cultural de Acorizal. Seu testemunho mostra 

como a tradição religiosa se mantém viva por meio da memória coletiva e da 

transmissão de valores, símbolos e práticas que moldam o pertencimento 

comunitário entre os jovens. 
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Para Claval (1999, p. 109), “a formação dos jovens é uma tarefa renovada a 

cada geração. As sociedades humanas são construções culturais cujas raízes estão 

mergulhadas na história”. Uma mesma cultura reúne aqueles que compartilham os 

mesmos códigos. Assim, a cultura se manifesta em diversos segmentos e por meio 

de diferentes práticas, sobrevivendo, inclusive, a partir da herança familiar 

transmitida de uma geração a outra. 

A cultura pode igualmente ser abordada no âmbito do ensino por meio de 

múltiplas manifestações, como festas religiosas, feriados, música, artes e poesia, 

entre outras expressões. Essa diversidade evidencia a heterogeneidade social em 

que a cultura se insere, permitindo que seja compreendida a partir de múltiplas 

dimensões e perspectivas. 

Nesse sentido, compreender a religiosidade popular e suas expressões no 

território de Acorizal requer não apenas uma abordagem teórica e cultural, mas 

também um olhar atento às vivências concretas daqueles que participam ativamente 

dessas tradições. Para aprofundar essa perspectiva, a pesquisa incluiu entrevistas 

com moradores locais, cujas respostas permitem visualizar como a fé em Nossa 

Senhora de Brotas se manifesta no cotidiano da comunidade e contribui para a 

construção de identidades e valores compartilhados. 

Dessa forma, a devoção à santa pode ser considerada um espaço de memória 

coletiva (Halbwachs, 1990), no qual a religiosidade se transforma em ponto de 

encontro entre gerações e experiências diversas, reafirmando laços comunitários. O 

espaço do festejo e da circulação da bandeira ativa um território simbólico (Santos, 

2000; Tuan, 1983), no qual a prática religiosa se torna experiência social e cultural, 

sedimentando sentimentos de pertencimento. Com isso, a religiosidade popular se 

insere como manifestação da cultura popular (Canclini, 2006), garantindo a 

continuidade das tradições e a transmissão das identidades coletivas. 

O entendimento da devoção como “herança” revela que a prática religiosa 

funciona como mecanismo de transmissão cultural intergeracional, o que dialoga 

diretamente com Chauí (1994), que vê a cultura popular como espaço de produção 

de sentidos que orientam a vida coletiva. A tradição brotense reafirma essa 

perspectiva ao ser aprendida na infância e reiterada em rituais que organizam o 

calendário social. 



102  

Segundo Canclini (2006), as práticas culturais não permanecem estáticas, 

mas são constantemente reelaboradas pelos sujeitos. Isso aparece nas falas dos 

jovens entrevistados, que compreendem a festa como parte de sua identidade, mas 

também introduzem novos modos de participação e novas interpretações da fé, 

confirmando que a tradição é continuamente ressignificada. 

Jurkevics (2004) reforça que a devoção popular se mantém viva porque se 

adapta aos contextos contemporâneos ao mesmo tempo em que preserva 

elementos simbólicos fundamentais, como a promessa, o culto aos santos e a 

proximidade afetiva entre devoto e intercessor. A análise dos depoimentos confirma 

essa dinâmica, mostrando que a devoção à Nossa Senhora de Brotas articula 

passado e presente, memória e experiência espiritualidade e vida cotidiana. 

A seguir, apresenta-se a distribuição percentual das respostas obtidas por 

meio das entrevistas realizadas com nove moradores do município de Acorizal-MT 

(Gráfico 01), como parte da pesquisa sobre a devoção à Nossa Senhora de Brotas. 

Os dados evidenciam a força da religiosidade popular e o papel central da fé na 

organização da vida comunitária local. 

 
Gráfico 1 - Resultado geral das respostas da entrevista 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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A concordância observada em várias categorias-chave revela o consenso e o 

forte envolvimento da comunidade no que se refere à importância da devoção para 

o futuro; à participação dos jovens; à transmissão da fé pela família; à relação entre 

fé e bênçãos associadas à bandeira; à festa como cumprimento de promessas; e à 

vivência da devoção desde a infância. Esses dados confirmam o enraizamento da fé 

no cotidiano das famílias acorizalenses. Nesse sentido, o lugar da devoção 

ultrapassa o espaço físico da festa, configurando-se como um espaço simbólico de 

memória e pertencimento, no qual fé e identidade se materializam. Tal compreensão 

dialoga com Tuan (1983), para quem o lugar é o espaço carregado de significados e 

afetividades. 

Outro indicador relevante revela que 77,8% dos participantes afirmam que 

seus filhos e netos já são festeiros ou estão se preparando para assumir essa função 

no futuro, o que evidencia uma continuidade geracional ativa. Assim, a festa pode 

ser compreendida como um território cultural, onde se organizam relações de poder, 

práticas de solidariedade e renovação de papéis sociais, garantindo a preservação 

da tradição. Para Santos (1991), o território é sempre um “território usado”, isto é, 

construído pelas relações sociais que nele se desenvolvem, o que explica sua forte 

dimensão simbólica no contexto da devoção. 

Além disso, 66,7% dos entrevistados relataram já terem feito ou presenciado 

promessas atendidas, e o mesmo percentual declarou sentir emoção e bênção ao 

receber a bandeira em casa. Esses elementos revelam que as práticas devocionais 

se configuram como expressões da cultura popular, articulando religiosidade, 

sociabilidade e resistência diante das transformações sociais. Nesse sentido, Chauí 

(1994) destaca que a cultura popular é marcada pela criatividade coletiva e pela 

preservação de saberes que resistem ao tempo. 

Por fim, 77,8% dos participantes identificam a devoção como parte essencial 

da identidade histórica e cultural do município, reforçando a necessidade de 

valorização dessa prática religiosa como patrimônio imaterial local. Essa análise 

contribui para compreender o papel da devoção como expressão viva da cultura 

popular da Baixada Cuiabana, marcada por fé, resistência e pertencimento 

comunitário. 

A seguir, apresentam-se os dados coletados sobre a devoção à Nossa 

Senhora de Brotas (Tabela 01), destacando aspectos como a origem da fé, as 
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promessas, os símbolos, a transmissão familiar, o envolvimento da juventude e as 

projeções para o futuro. 

 

Tabela 1 - Panorama das Experiências Devocionais e Tradições Religiosas em 
Acorizal – MT, nas cores: roxo claro - espiritualidade, azul petróleo - tradição e 

laranja suave - memória viva. 
 
Entrevistado Início da 

Devoção 
Festa e 

Promessas 
Significado 
da Bandeira 

Transmissão 
Familiar 

Participação 
Jovem 

Importância 
para o 
Futuro 

Juvinilio F. 
Filho 

Infância com 
a mãe 

Gratidão por 
graças e 

curas 

Renovação 
da fé e 

bênçãos 

Sim, 
nomeados 

como 
festeiros 

Jovens 
atuantes e 

entusiasmad
os 

Tradição 
que molda a 
história local 

Eduardo F. 
Figueiredo 

Desde 
pequeno com 

os pais 

Sim, mas 
hoje mudou 
um pouco 

Esperança, 
saúde, fé 

Sim, filhos e 
genro 

festeiros 

Jovens mais 
ativos 

atualmente 

Muito 
importante; 

passa 
orientações 

Jucineia M. 
da Silva 

Desde o 
ventre 

materno 

Cumprimento 
de 

promessas 

Momento de 
paz e amor 

Sim, filha 
quer ser 
festeira 

Jovens 
aprendem 

rezas 
cantadas 

Não vai 
acabar; 
tradição 

forte 

Orgalina B. 
de Campos 

Desde os 5 
anos com a 

avó 

Muitas 
promessas 
atendidas 

Chegada da 
Santa com 
orquestra 

Todos na 
família já 

foram 
festeiros 

Jovens 
acompanham 

as festas 

Fortalece a 
tradição no 
município 

Zenaide V. 
da Silva 

Desde a 
infância com 

os pais 

Agradeciment
o por 

bênçãos 

Fé, alegria e 
esperança 

Sim, 
ensinada com 

diálogo e 
vivência 

Jovens 
reconhecem 
e participam 

Preserva a 
memória e a 
identidade 

Rosiane A. 
Rodrigues 

Nas missas e 
histórias 

locais 

Relembra a 
chegada da 

Santa 

Renovação 
da fé e 
emoção 

Sim, tradição 
reforçada por 
promessas 

Jovens 
mantêm as 
tradições 

Manter e 
fortalecer a 

fé e a 
história 

Carmindo C. 
da Silva 

Infância, com 
visita da 
bandeira 

Sim, muitas 
promessas 

feitas 

Intercessão e 
alegria 

comunitária 

Sim, 
transmite aos 
filhos com fé 

Jovens 
participam 

com incentivo 

Preservar é 
preservar a 

história 

Wender B. M. 
da Silva 

Com 4 anos, 
acompanhan

do a avó 

Promessas e 
doações à 

festa 

Doações, 
música e 
bênçãos 

Sim, tradição 
familiar viva 

Jovens 
faltam aula 
para ajudar 

Devemos 
ensinar 

desde cedo 

Luana R. 
Zarzenon 

Conheceu na 
Matriz de 
Acorizal 

Tradição e 
colaboração 

popular 

Amor e 
respeito à 

Santa 

Sim, por meio 
do exemplo 

familiar 

Jovens 
ajudam nas 

festas e 
bandeiras 

Herança 
cultural 
valiosa 

Fonte: Autora, 2025. 
 

De forma geral, a maioria dos entrevistados iniciou sua devoção ainda na 

infância, influenciada diretamente por pais, mães ou avós. A festa religiosa é 
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fortemente associada ao cumprimento de promessas, à gratidão por bênçãos 

recebidas e à renovação da fé. 

A bandeira é percebida como um símbolo de emoção, intercessão e 

proximidade espiritual com a Santa, sendo valorizada tanto pela tradição quanto pela 

vivência afetiva. Já a transmissão da fé ocorre predominantemente no ambiente 

familiar, por meio do exemplo, do diálogo e da nomeação de filhos e netos como 

futuros festeiros. 

Os jovens têm se mostrado cada vez mais engajados, seja pela participação 

nas festas, pelo aprendizado das rezas cantadas ou pelo apoio à organização das 

celebrações, frequentemente impulsionados pelo incentivo familiar. De modo 

unânime, os entrevistados ressaltam a devoção como um legado espiritual e cultural, 

considerado fundamental tanto para a preservação da identidade comunitária quanto 

para a continuidade da tradição. 

No centro dessa dinâmica está a crença, que se manifesta como uma forma 

de resistência religiosa sustentada pela prática cotidiana. A vivência da fé, construída 

coletivamente, fortalece identidades e preserva tradições. Como destaca Rosendahl 

(1996, p. 73), “o povo, como participante, produz e reproduz um campo religioso no 

qual os símbolos e lutas seculares são recobertos com os nomes sagrados”. 

Nesse sentido, a festa de Nossa Senhora de Brotas reafirma não apenas a 

religiosidade popular, mas também sua capacidade de dar sentido à história, ao 

território e à cultura local. Além disso, foi realizada uma enquete sobre o papel 

desempenhado pela devoção a Nossa Senhora de Brotas para o povo de Acorizal, 

cujo resultado foi sintetizado em uma nuvem de palavras. 
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Figura 22 - Representações da Devoção Popular à Nossa Senhora de Brotas 

 
Fonte: Autora (2025). 

 

As palavras mais associadas à devoção à Nossa Senhora de Brotas pelos 

moradores de Acorizal foram “fé”, “tradição”, “devoção” e “amor”, evidenciando o 

caráter simbólico, afetivo e cultural dessa manifestação religiosa. 

A nuvem de palavras elaborada a partir da pergunta “O que a devoção à 

Nossa Senhora de Brotas representa para o povo de Acorizal?” evidencia a 

centralidade dessa prática religiosa na constituição simbólica e sociocultural da 

comunidade local. Os termos mais destacados, fé, tradição e devoção, mostram que 

essa manifestação ultrapassa o campo do rito religioso, adentrando o domínio da 

construção da identidade coletiva, da memória e da coesão social. 

Segundo Geertz (1989), a religião pode ser compreendida como um sistema 

simbólico capaz de estruturar visões de mundo, influenciar sentimentos e orientar 

práticas sociais significativas. À luz dessa perspectiva, a devoção à Nossa Senhora 
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de Brotas pode ser interpretada como um conjunto de símbolos que não apenas 

alimenta a espiritualidade dos devotos, mas também reforça sua vinculação cultural 

e histórica ao território de Acorizal. Assim, a prática devocional opera como elemento 

articulador entre fé, pertencimento e continuidade das tradições, revelando o papel 

fundamental da religiosidade popular na vida comunitária. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa mostrou que a devoção e a festa de Nossa Senhora de Brotas, 

em Acorizal, vão muito além de um ato religioso. Elas representam uma forte 

expressão de cultura, solidariedade e memória coletiva, capaz de unir diferentes 

gerações em torno de práticas que mantêm viva a herança deixada pelos 

antepassados. Com isso, a fé, a cultura e a identidade da comunidade se entrelaçam 

e reforçam os vínculos com o território e com a história local. 

As festas populares, como a dedicada à padroeira, revelaram-se 

fundamentais para preservar e transmitir o patrimônio cultural imaterial. Mesmo 

diante das mudanças do mundo atual, essas práticas continuam vivas porque 

conseguem se adaptar sem perder sua essência. Dessa forma, elas renovam os 

sentidos de pertencimento, fortalecem as relações entre os moradores e reafirmam 

a importância da cultura local na vida cotidiana. 

A abordagem utilizada neste estudo permitiu compreender como os 

participantes da festa percebem, vivenciam e ressignificam o espaço em que vivem. 

A devoção funciona como uma ponte entre fé e território, mostrando que o lugar onde 

a comunidade mora não é apenas cenário das celebrações, mas parte essencial da 

experiência religiosa e cultural. Isso evidencia o quanto a relação entre as pessoas 

e o território é afetiva, simbólica e construída ao longo do tempo. 

Também foi possível concluir que a cultura, entendida como um conjunto de 

símbolos e significados compartilhados, está presente nas diversas práticas sociais. 

Essa dimensão cultural se expressa, de forma marcante, na fé e na devoção à Nossa 

Senhora de Brotas, especialmente durante a festa anual. Para além de reforçar a 

união comunitária, a celebração mantém viva a memória local, preserva tradições e 

fortalece a identidade dos moradores. 
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Os relatos dos participantes, as observações de campo e a cartografia cultural 

mostraram que a devoção se estruturou ao longo de gerações, integrando-se ao 

cotidiano e à organização social da comunidade. Essa religiosidade popular 

permanece significativa na atualidade, sendo reinterpretada pelas novas gerações e 

reforçando valores como solidariedade, respeito e pertença. 

A pesquisa registrou diversas expressões culturais ligadas à devoção, como 

procissões, rezas cantadas, siriris, leilões e outras ações coletivas, que ajudam a 

organizar a vida social da comunidade. Esses rituais funcionam como espaços de 

convivência e transmissão de saberes entre gerações, contribuindo para manter viva 

a cultura local. 

O estudo histórico sobre a formação de Mato Grosso e de Acorizal mostrou 

que processos de colonização, migrações e transformações econômicas 

influenciaram as práticas religiosas e culturais da região. Nesse cenário, a devoção 

à Nossa Senhora de Brotas tornou-se um elemento central da identidade local. A 

festa anual reafirma vínculos comunitários e reúne saberes populares, 

especialmente nos rituais da missa, procissão, levantamento do mastro e visita da 

bandeira, que transformam o espaço da cidade em território sagrado. 

A festa também demonstra seu caráter intergeracional jovens, adultos e 

idosos participam de maneira ativa, seja na organização, na cozinha, nos leilões ou 

nos preparativos dos rituais. O trabalho coletivo aproxima as pessoas, fortalece os 

laços afetivos e garante que os conhecimentos comunitários passem de geração em 

geração. A culinária, por sua vez, tem papel especial, funcionando como memória 

afetiva e elemento de celebração e identidade. 

Assim, as práticas religiosas analisadas mostram que festas, procissões e 

rituais são muito mais que manifestações de fé: são formas de construir identidade, 

reforçar vínculos sociais e manter viva a memória coletiva. Esses momentos 

permitem que os devotos expressem publicamente sua fé, aprendam com os mais 

velhos e ressignifiquem tradições diante das mudanças atuais. 

No campo da educação, os resultados indicam a importância de valorizar os 

saberes locais e aproximar o conhecimento escolar das vivências da comunidade. 

Na geografia, a pesquisa destaca o potencial da geografia cultural e da cartografia 
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social para compreender os sentidos atribuídos ao lugar, as relações afetivas e os 

territórios simbólicos construídos pelas pessoas. 

De forma geral, a pesquisa contribui para valorizar e preservar a cultura de 

Acorizal, reconhecendo a devoção à Nossa Senhora de Brotas como um importante 

patrimônio imaterial. Além disso, oferece subsídios para políticas públicas que 

fortaleçam as tradições locais e promovam a continuidade desses saberes. 
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ANEXO I 

 
 

TERMO/REGISTRO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
 

Olá, como vai? Venho lhe convidar para participar de uma pesquisa, de forma 
voluntária. Vamos conversar sobre isso? Serei rápido. 

Se não quiser participar, você não será penalizado(a) de forma alguma. Em 
caso de dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat pelo 
telefone: (65) 3221-0067, ou também falar para seu responsável realizar essa 
comunicação. 

  
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA 
Título do projeto: "CARTOGRAFANDO A CULTURA POPULAR NO TERRITÓRIO 
DA CIDADANIA NA BAIXADA CUIABANA: O CASO DA DEVOÇÃO A NOSSA 
SENHORA DE BROTAS NO MUNICÍPIO DE ACORIZAL EM MATO GROSSO"  
Responsável pela pesquisa: Marely Silva Almeida 
Endereço e telefone para contato: zona rural, comunidade Chapada da Vacaria, 
Acorizal-MT. (65) 999303941 
 
Esta pesquisa investiga a devoção a Nossa Senhora de Brotas no município de 
Acorizal, Mato Grosso, como um elemento central da cultura popular na Baixada 
Cuiabana. Através da cartografia cultural, busca-se compreender as práticas, 
significados e transformações dessa manifestação religiosa ao longo do tempo, 
evidenciando sua influência na identidade comunitária e nas dinâmicas 
socioculturais locais.A pesquisa analisa as festividades, rituais e narrativas que 
envolvem essa devoção, considerando a relação entre fé, tradição e território. Além 
disso, explora como a religiosidade popular se entrelaça com outros aspectos 
culturais, como a música, a culinária e as expressões artísticas, reforçando a 
importância dessas práticas na manutenção da memória coletiva e no fortalecimento 
da identidade regional. 

Riscos possíveis: 

 Constrangimento ao relembrar experiências religiosas ou memórias emocionais; 
 Desconforto ou cansaço durante a entrevista; 
 Possibilidade de se emocionar ao compartilhar lembranças familiares ou espirituais; 

 Risco de quebra de anonimato caso as falas não sejam adequadamente protegidas. 

Medidas de minimização: 

 Todas as entrevistas serão realizadas em local e horário acordados com o 
participante, buscando conforto e acolhimento; 

 A qualquer momento, o participante poderá interromper a entrevista, pular perguntas 
ou desistir da pesquisa, sem qualquer prejuízo; 

 O sigilo será garantido com o uso de codinomes ou números em vez de nomes reais; 
 As informações coletadas serão armazenadas em arquivos protegidos por senha e 

não serão divulgadas de forma a permitir a identificação pessoal dos participantes; 
 As entrevistas gravadas serão utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos, 

sendo eliminadas após a conclusão do projeto, conforme normas éticas. 
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Benefícios esperados: 

 Valorização da cultura popular e da religiosidade da comunidade de Acorizal-MT; 
 Registro e salvaguarda da memória coletiva das práticas religiosas tradicionais; 
 Fortalecimento da identidade cultural dos moradores; 
 Possível estímulo à juventude local a se engajar nas tradições religiosas; 
 Produção de material que poderá ser utilizado para fins educativos e patrimoniais. 

 
 A participação na pesquisa acontecerá por um período determinado, informado 
previamente a você. Durante esse tempo, suas informações serão registradas com 
respeito e cuidado. Seus dados serão mantidos em sigilo, ou seja, seu nome e outras 
informações pessoais não serão divulgados sem sua autorização. Caso não queira 
mais participar, você pode se retirar da pesquisa a qualquer momento, sem precisar 
justificar o motivo. O principal objetivo é garantir que sua participação seja segura e 
respeitosa, protegendo sua privacidade e sua história. 
 
Nome: Marely Silva Almeida 
Endereço: zona rural, comunidade Chapada da Vacaria, Acorizal-Mt 
 
Assinatura................................................................................................... 
 
 
Responsável pela Pesquisa:......................................................................... 
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ANEXO II 

TERMO/REGISTRO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

O  (a)  Senhor  (a) 
  
 , responsável pelo
 estudante _____________________, 
depois de tomar ciência dos procedimentos a serem realizados e as garantias de 
confidencialidade e, não restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e do 
explicado, firma seu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO de concordância 
e AUTORIZA, a participar do estudo denominado “ Cartografando a cultura popular 
no território da cidadania na baixada cuiabana: o caso de nossa senhora de brotas 
no município de Acorizal”, conduzido pelo pesquisador (a) MARELY SILVA 
ALMEIDA. 

Todas as informações essenciais acerca desta pesquisa estão detalhadas 
abaixo. Em caso de dúvidas, por favor, esclareça-as antes de assinar o presente 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Dados da Pesquisa: 

 Título da Pesquisa: CARTOGRAFANDO A CULTURA POPULAR NO 
TERRITÓRIO DA CIDADANIA NA BAIXADA CUIABANA: O CASO DA DEVOÇÃO 
A NOSSA SENHORA DE BROTAS NO MUNICÍPIO DE ACORIZAL EM MATO 
GROSSO. 

  
 Equipe de Pesquisa: MARELY SILVA ALMEIDA 
 Área do Conhecimento: Geografia 
 Subárea/Temática Especial: Dinâmica Espacial 
 Área de Atuação da Pesquisadora Responsável: Geografia - Dinâmica 

Espacial, vinculada à 
 Endereço e contato: Zone rural- comunidade chapada da vacaria Acorizal 
– MT, (65) 999303941. 

 
A pesquisa “ Cartografando a cultura popular no território da cidadania na baixada 
cuiabana: o caso de nossa senhora de brotas no município de Acorizal em Mato 
Grosso” tem como objetivo geral Mapear e descrever as manifestações culturais 
e religiosas em torno da devoção a Nossa Senhora de Brotas no município de 
Acorizal, MT. 

Se optar por participar, sua contribuição se dará por meio preenchimento de 
questionários. Durante esse processo, serão coletadas diversas informações 
pessoais, abrangendo todos os dados necessários. O propósito da coleta é 
compreender a finalidade de cada informação solicitada. 

Caso haja necessidade de compartilhamento desses dados, forneceremos 
detalhes sobre com quem serão compartilhados, quais dados serão 
compartilhados, a finalidade desse compartilhamento e a importância dessa 
partilha. Além disso, explicaremos o período durante o qual esses dados serão 
mantidos sob custódia (armazenados) e os procedimentos para exclusão após esse 
período. 
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Quanto à divulgação, asseguramos que os dados serão publicados de 
maneira anonimizada pseudonimizada, e explicaremos o processo adotado para 
garantir o efetivo controle sobre essa anonimização ou pseudonimização. 

Estamos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas adicionais que 
possam surgir durante esse processo.  

Riscos possíveis: 

 Constrangimento ao relembrar experiências religiosas ou memórias 
emocionais; 

 Desconforto ou cansaço durante a entrevista; 
 Possibilidade de se emocionar ao compartilhar lembranças familiares ou 

espirituais; 
 Risco de quebra de anonimato caso as falas não sejam adequadamente 

protegidas. 

Medidas de minimização: 

 Todas as entrevistas serão realizadas em local e horário acordados com o 
participante, buscando conforto e acolhimento; 

 A qualquer momento, o participante poderá interromper a entrevista, pular 
perguntas ou desistir da pesquisa, sem qualquer prejuízo; 

 O sigilo será garantido com o uso de codinomes ou números em vez de nomes 
reais; 

 As informações coletadas serão armazenadas em arquivos protegidos por 
senha e não serão divulgadas de forma a permitir a identificação pessoal dos 
participantes; 

 As entrevistas gravadas serão utilizadas exclusivamente para fins 
acadêmicos, sendo eliminadas após a conclusão do projeto, conforme normas 
éticas. 

Benefícios esperados: 

 Valorização da cultura popular e da religiosidade da comunidade de Acorizal-
MT; 

 Registro e salvaguarda da memória coletiva das práticas religiosas 
tradicionais; 

 Fortalecimento da identidade cultural dos moradores; 
 Possível estímulo à juventude local a se engajar nas tradições religiosas; 
 Produção de material que poderá ser utilizado para fins educativos e 

patrimoniais. 

Em qualquer etapa do estudo você terá acesso ao Pesquisador para o 
esclarecimento de eventuais dúvidas, no endereço acima. Caso tenha alguma 
consideração ou dúvida sobre os aspectos éticos da pesquisa, entre em contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Mato 
Grosso - UNEMAT – Av. Tancredo Neves, n. 1.095, Cavalhada – Cáceres – MT. 

 
A pesquisa será desenvolvida sob os preceitos éticos e metodológicos 

exigidos para a área de Ciências Humanas e Sociais. 
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Este termo é redigido em duas vias, ambas assinadas e rubricadas em 
todas as páginas pelo participante e pelo pesquisador, ficando uma cópia com você 
e a outra com a pesquisadora responsável. 

 

 

 

 

 

Respons
ável 
CPF: 

 
 

 

Marely Silva 
Almeida 

Pesquisadora 
responsável
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APÊNDICE A 

 
 

Roteiro de entrevista semiestruturada 
 

1) Onde e quando começou a sua devoção a Nossa Senhora de Brotas? 

2) A festa de Nossa Senhora de Brotas é celebrada em cumprimento de promessas feitas 

pelo povo? Quais são as motivações e tradições por trás dessa celebração? 

3) Poderia explicar o significado da visita da bandeira e o que ela representa? 

4) A tradição da festa é transmitida para os filhos na sua família? Como isso acontece? 

5) Como os jovens de Acorizal percebem a tradição? Eles participam das manifestações 

culturais da região? 

6) Qual é a sua opinião sobre a importância da devoção à Nossa Senhora de Brotas para 

as futuras gerações? 
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